O Co 


* 


mmercio do 


Porto. 


“IX ANNO 


PORTO — trimestre .. 
PROVINCIAS (frant 
BRAZIL — semestre ... 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


40 
Escmrromo, Ferraria de Baixo n.º 108 


PROPRIETÁRIOS: H. G. Mi 


RANDA — RB, S. CARQUEJA. 


QUINTA FEIRA 23 DE OUTUBRO DE 1862 


PORTO 23 DE OU 


Expediente das alfandegas 


Soube-se hontem que o snr. ministro da 
fazenda fôra, acompanhado de um funcciona- 
rio, correr pessoalmente um despacho na al- 
fandega grande de Lisboa para tomar conhe, 
cimento proprio do modo prático como a ope- 
xação do despacho é feita, e ver com seus pro- 
prios olhos se ha ou não inconvenientes a re- 
mediar. 

Soube-se mais que o conselho geral das al. 
fandegasestuda o novo regulamento para apre- 
ciar as reclamações apparecidas contra a exe- 
cução d'elle, execução que se suspendera na 
alfandega do Porto, pela quasi impossibilidade 

, de realisar-se. | : X 

Devemos um louvor ao snr. ministro da 
fazenda pelo seu acertado e liberal procedi- 
mento. E certo que contra as innovações se 
erguem sempre clamores e ás vezes sem fun- 
damento rasoavel. Mas quando o clamor é ge- 
ral, pede a justiça que se indaguem os motivos 
da queixa e se attenda ao que a justiça recla- 
ma. E' o que vemos descja fazer o snr. mi- 
nistro. E" justa a resolução de s. exc.* 

Contra a reverificação, estabelecida como 
regra diaria, para os volumes aos quaes tocar, 
pelas disposições do regulamento, e ainda para 
aquelles que o porteiro, inferior em gradua- 
ção ao verificador, a e: ha todo o funda- 
mento para reclamar por parte do commercio, 
porque o commerciante com muita dificuldade 
poderá obter em dia de expediente ordinario 
a sabida da alfandega do volume reveriti- 
cado. 

A reverificação, tendo de cahir em quem 
cahir, irá muitas vezes affectar o commercian- 
te que mais precise da mercadoria, e d'esta 
fórma causar-lhe, perda de que não ha quem o 
indemnise, Este commerciante terá toda a ra- 
zão de queixar-se contra uma disposição que 
não tem por fim senão muralisar as repartições 
fiscaes, compostas deempregados que elle com- 
merciante não escolhe. Este commerciante 
dirá com justiça que o. primeiro dever do go- 
verno é expulsar das repartições publicas os 
empregados que lhe não mereçam confiança. 

Comprehende-se à reverificação a reque- 
rimento da parte interessada, ou no interesse 
da fazenda, quando haja fiindada suspeita con- 
tra os empregados que verificaram, mas crear 
uma instancia. que a execute todos os dias, só 
para que exista uma suspeita permanente'e se 
embarace e difficulte o serviço publico, não pó- 
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chos'nas alfandegas, prohibiu-se tambem que 
nenhum despacho se fizesse, nem mercadoria 
se expedisse, excepto certas e determinadas, 
fóra do periodo que decorre das nove. horas 
da manhã até ás tres da tarde. 

Era permittido antes do novo regulamen- 
to, a requerimento da parte e com retribui- 
ção aos empregados respectivos, a expedição 
das alfandegas de certas mercadorias de insi- 
gnificante direito e facil verificação, fóra do 
periodo em que a alfandega está aberta. Es- 
ta concessão em nada prejudicava a fazenda, 
favorecia o commercio e facilitava o expe- 
diente. A 

Acabando o novo regulamento com esta 
rasoavel concessão, o expediente será muito 
maior no périodo em que a alfandega está 
aberta. Junte-se esta accumulação no expe- 
diente á reverificação, e diga-se sinceramen- 
te se ao confeccionar o novo regulamento se 
olhou para o commerciante. - 

Nas operações do despacho das mercado-/ 
rias antes do novo regulamento estavam acau- 
tellados os interesses da fazenda. Essas ope- 
xações não davam a presteza que o corhmer- 
cio precisa, mas os empregados faziam toda 
a diligencia para accelleral-as. Com as do no- 
vo regulamento ha-de haver necessariamente 
muito mais morosidade, e ainda assim são 
precisos muito mais empregados. 

Fallamos em geral para todas as casas fis- 
caes, Reservamo-nos para o seguinte artigo 
fallar especialmente da do Porto, pela espe- 
cialidade em que se acha, e pelo singular trans- 
torno queo novo regulamento traria ao com- 
mercio portuense se viesse a ter-execução. 


— em 
Camara municipal do Porto 


VEREAÇÃO DE 2 DE OUTUBRO 


Declarada aberta a sessão pelo snr. presidente, 
estando presentes os snis. vereadores visconde de 
Pereira Machado, Lopes, Martins , Andrade , Fi- 
gueiredo, Faria Guimarães e Ribeiro Barboza, lou- 
se e approvou-se acta da precedente. 

Lendo-se o officio do governador civil, ém que 
xemettia varios modêlos de mappas de differentes 
«quesitos formulados pela commissão crendn para 
estudar a questão dos expostos, a fim de que a 
camara prehenchesse os ditos mappas e informasse 
sabre.os diversos quesitos no mais curto praso, que 
fosse possivel: resolveu-se que sc enviassem todos 
estes documentos ào snr. verendor Lopes, enearre- 
gado do pelouro dos Espostos para informar o que 
se lhe offerecesse a este respeito. 

Sendo presente o officio do governo civil no 
qual se perguntava se nas obras- da caleetaria 
desta cidade podia ser admitido um réu por no- 
me Antonio José de Miranda, condemnado a traba- 


de em verdade comprehender-se. do 
A reverificação não é executada por em: 
- pregados permanentes de graduação anporiôn 
“aos outros e desconducta abonada pela sua 
vida publica é executada por empregados 
que se revesam semanalmente, corre por es- 
cala a todos, vindo assim a estabelecer-se por 
* necessidade, pelo menos uma reciproca in- 
dulgencia. E para este resultado soffre o com- 
mercio a demora da expedição das mercado- 
rias. 
A posição do chefe de uma casa fiscal ha-| 
de ser summamente penosa e embaraçada p: 
ra distribuir com justiça a reverificação. 5 
rá constantemente importunado com reclama- 
ções, e distrahido da attenção que tem de 
restar ao outro serviço que lhe cumpre. Em- 
Ear comprometter, e dar lugar a mesqui- 
nhas vinganças serão os resultados da ope- 
ração diaria que o novo regulamento deter- 
mina para as alfandegas. 


Mas ainda não bastava a reverificação pa- |º 


xa opprimir o commercio, em desforço contra 
os maus empregados, era ainda pequena a 
demora que te ia promover a muitos despa- 
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Ordens dé cavalleria dos diffe- 
rentes paizes 


Julgando que não deixaria de ser lida 
com curiosidade uma relação de todas as or- 
dens de cavalleria, actualmente reconhecidas, 
nos diversos Estados da Europa c da Ame- 
rica, colligimos de uma publicação franceza 
essa relação e vamos dar-lhe públicidade. Ad- 
vertimos que pelo interesse historico incluimos 
n'ella as ordens que pertenciam aos ducados 
de Modena, Parma e Toscana e ao reino de 
Napoles,que pela sua annexação ao Piemonte 
deixaram de existir como Estados independen- 
tes e formam com este o novo reino de Italia. 


Ducados de Anhalt-Dessau-Coethen e Bern- 
dourg 
A ordem de Alberto o Urso, instituída em 
1836. 
Imperio de Austria 
'Tem nove ordens, a saber : 
A ordem do 'Tosão de Ouro, instituida em 
1430 por Philippeo Bondoso. | 
Ordem militar de Maria Thereza e de Santo 
“Estevão de Hungria, instituídas por Maria The- 
reza, à primeira em 1757,a segunda em 1764, 
Ordem de Leopoldo, instituída em 1808. 
- Ordem da Coroa de Ferro, instituida em 
1805 por Napoleão 1. a 
Ordem de Francisco José, instituída em 
1549. 
Ordem militar de Isabel Thereza, institui- 
daem 1750. j 
Ordem da Cruz Estrellada (parasenhoras), 
instituida em 1668. 
Ordem Teutonica, renovada e reformada 
por Francisco I em 1840. 
Bade 
Tem tres ordens: 
A da Casa e da Fidelidade, instituida em 
1711. 
A do Merito Militar de Carlos Frederico, 
instituida em 1807. 
E a do Leão de Zaeringen, instituída em 
1812. 


, 


Baviera 
"Tem onze ordens, a saber : 
Ordem de Santo Huberto, instituida em 

1444, 
Da Cavalleria de S. Jorge, instituida em 

1729. 

De Santa Isabel, instituída em 1766. 

Ordem militar de Maximiliano José, insti- 


lhos publicos por toda a vida: resolveu-se respon- 
der, que tendo à camara adoptada a resolução de 
não admitir mais presos calcetas, conforme já fôra 
communicndo a s. exe*, em officio de 5 de outu- 
bro de 1861, não só por se haver reconhecido pela 
experiencia, que os trabalhos d'esta ordem de gente 
eram muis prejudiciaes do: quo; uteis «is, obras ma- 
nicipaes pela ignorancia e imaptidão de quasi todos 
elles para o officio de pedreiro, mas tambem pe- 
los outros fundamentos exarados no referido ofício, 
não podia ser admittido o indicado preso. | 

Tendo o exe.» e rev.” bispo declarado em 5 
officio, que se promptificava a ofhiciar no «Te-Deum 
Laudamus» por ocensião do proximo consorcio de 
Sua Magestade : resolveu-se ngradecer-lhe a boa 
vontade com que s. exe.” accedeu ao pedido da ca- 
mara. 

A pedido do exe commandante desta 3.4 
divisão, mandou-se-lhe remetter a cópia authentica 
dr escriptura de aforamento da horta pertencente 
ao quartel militar da Torre da Marca.- 

"Tendo sido pedido oficialmente pelo adminis- 
trador do 1.º bairro informação ácerca da preten- 
ção da junta de parochia de Campanhã, que so- 
lata uma cadeira de instrueção primari para a sua 
fr 


mezia: resolveu-se que era de toda a justiça 
feforir-se no pedido da mesma junta , por isso 
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a 


que aquella freguezia era bastanto 
instrucção 


estava no caso de gozar dos beneficios 
primaria. 


.|de fazenda” sobre as contas da gerencia e adminis- 


Lendo-se a informação dada pelo snr. vereador | 


encarregado do pelonro da bibliotheca a respeito da 
troca de alguns livros duplicados de theologiu por 
uma obra de botanica offerceida pelo exe.» bario 
de Castello de Paiva, na qual declara ser de: van- 
tagem para o dito estabelecimento: resolveu-se que 
se acceitasse n oficrta e se fizesse a troca proposta. 
Sendo presente o ofício do snr. vereador en- 
cairegado do pelouro dos expostos ponderando que 
desde o mez de maio proximo passado se sentia na 
administração da Roda falta absoluta de amas, tan- 
to internas como externas, resultando d'ahi aecumu- 
lações de creanças e excessiva mortandade, e que 
a falta das amas, supposto se não pudésse attin- 
gir com certeza, comtudo era de suppôr que a mes- 
quinhez dos vencimentos tem grande influencia n'es- 
ta crise, e por isso pedia providencias: delibe- 
rou-se que não cabendo nas attribuições da enmara 
regular este objecto, se enviasse cópia authentica 
deste oflicio ao exe. governador civil, pedi 
lhe para que, na qualidade de executor das delibe- 
rações da junta geral do districto, houvesse por 
bem dar as providencias que coubessem nas suas 
attribuições. 
* "Tendo conhecimento do officio de João Mar- 
ques Nogueira Lima, no qual pede authorisação para 
se levantar na Praça dos Voluntarios da Rainha 
um monumento conforme o modêlo que apresen— 
táru, a fim de perpetuar a memoria dos restaura- 
dores de 1640: resolveu-se responder que a camá- 
ra concede authorisação para se erigir o monu- 
mento na praça indicada, louvando tão patriotico 
e generoso pensamento — faz sinceros votos para 
que se leve a effeito um imonumento, que trans- 
mittiri ú posteridade o glorioso feito do dia 1:º de 
dezembro de 1640, em que pelos esforços de alguns 
portuguezes dedicados pela sua patria foi destruida 
a odiosa dominação dos Philippes de Hespanha, 
restabelecida a independencia nacional e elevada 
ao throno de Afonso Henriques a serenissima casa 
de Bragança, que ainda hoje felizmente reina em 
Portugal. e, 
Participando o juiz eleito da freguézia da Vi- 
ctoria, que à casa n.º 78 e 8], sita na travessa 
dos Clerigos, se acha em imminente perigo de desabar 
sobre a rua publica: deu-se ordem ao director dos 
zeladores para intimar o proprietario, a fim de ef- 
fectuar a demolição da mesma casa. . 
Tendo. sido presento o parecer da commissão 


tração da camara no auto economico de 1862: fo- 
ram approvadas as mesmas contas. 

Resolveu-se que para solemnisar o feliz con- 
sorcio de Sun Magestade se désse um abundante 
jantar os presos pobres das cadeias da Relação 
e do Aljube, e aus asylos de Mendicidade e Ra- 
parigas Abandonadas, e se dessem 2003000 réis 
á commissão central da sopa economica aos opera- 
rios fabricantes : ontro sim se resolveu que se man- 
dasse iluminar o jardim de S, Lazaro e os pa- 
ços do concelho mas tres noutes dos festejos. 

Despacharam-se os requerimentos das” partes 
e levantou-se a sessão. 


O regio consorcio ou o futuro de 


Portugal 
PELO 
Visconde Mary de Tresserne 
1862 
(Continuado do n.º 245) 
É co 


Victor Manoel proclamou-se rei da Italia, 
de direito, senão de fapto, em, virtude do mo: 
do esclarecido como dirigiu o seu procedimen- 
to e da coragem adiniravel de um povo, que 
desde o tempo dos Cezares conquistava pela 
primeira vez a independencia e liberdade, e 
tambem pela coadjuvação da alliança fran- 
ceza, que o veio ajudar em tão nobre empe- 
nho, a fim de chegar a ser “uma nação de pri- 
-meira ordem, 

Quando se considera na posição do Pie- 
monte para com a Italia, haverá alguns annos, 
admira reconhecer a sémelhança: que existe 
entre os destinos a que os dous reinos — a Ita- 
lia e Portugal — parecem destinados a cum- 
prir. ” 

NaItalia uma vasta peninsula, sujeita a di- 
versos governos, continha uma população , 
que aspirava á unidade. 

Ao norte, quasi a um canto d'essa lingua 
de terra, ficava um pequeno Estado, medio- 
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ere na extensão territorial, mas-grande pelas 
ideias que ahi fermentavam. 

Esse reino, que não tinha significação no 
vasto territorio de uma só nacionalidade, es- 
tendeu subitamente o seu dominio, impellido 
visivelmente pela mão de Deus. 

Assim teve incremento, desenvolveu a sua 
influencia e se engrandeceu, identificando-se 
com a Italia inteira, que se transformou em 
uma só nação, unanime nos votos.que expri- 
mia. * 4 

Na Hespanha vemos igualmente uma vasta 
peninsula dominada por um só governo cleri- 
cal (1). 

A nação indica que os animos se agitam, 
que as intelligencias carecem e reclamam .de- 
senvolvimento e que as almas oppressas dese- 
jam a liberdade. b 

A oeste d'esta nação, em parte do mesmo 
territorio,existe um povo com origem identica, 
fallando a mesma linguagem (2), tendo os mes- 
mos costumes, menos sujeito ao jugo clerical 
do que os seus visinhos, estando talvez mais 
perto da unidade e sendo, sem duvida, mais 
independente do que elles. 

Ha-de ser d'este ponto que deve partir em 
pouco tempo DEFENDE unidade iberica (3), 
correspondendo aos brados que ha pouco se ou- 
viram de um' dos lados do Mediterraneo : 
Italia ! Italia! — outro brado, que terá de se 
ouvir: — Iberia ! Iberia ! 

A semelhança que existe entre a Italia e 
Portugal tambem se observa nas duas familias 
reinantes d'estas nações. Ambas são, como 
realeza, das mais modernas; são liberaes e sa- 
bem que os povos.a que presidem são compos- 
tos de homens livres e não de escravos; com- 
prehendem o futuro que lhes está reservado e 
acceitam-no francamente e com lealdade. Não 
faltarão, portanto, ao que devem aos seus des- 
tinos. ' 

Pelo que diz respeito a uma d'essas fami- 
lias, já tudo está realisado, mas quanto 4 ou- 
tra, falta ainda muito a emprehender, e no 
caminho que ambas devem seguir está bastante 
atrasada. ú ê 
Além d'estes pontos de conformidade his- 
torica, que se notam na formação territorial e 
na organisação politica, existem laços de fa- 
milia entre as duas dynastias, como vamos re- 
cordar, citando alguns d'elles. ; 
Quando o throno de Portugal ficou vago, 
na segunda metade do seculo XVI, em con- 
sequencia da morte do rei D. Sebastião, apre- 
sentou-sg entre os competidores á corôa um 
dos duques de Saboya, Manoel Felisberto , 
principe que allegava direitos á corôa portu- 
gueza, como sendo neto, por parte de sua 
mãi, do afortunado rei D. Manoel. 

A junta nomeada para apreciar as razões 
apresentadas pelos diversos competidores foi 
dissolvida, 


disputada corõa. 

+ Talvez que o throno de Portugal ficasse 
pertencendo à casa de Saboya, se não fosse um 
tal successo, — violento, é verdade, mas im— 
portante pelas consequencias a que poderia ter 
dado origem. S a 
Tempo depois, Affonso VL filho de D. João 
IV, pouco estimado dos povos pelo desregra- 
mento da sua vida, esposou a princeza Fran- 
cisca de Saboya. 

Este consorcio foi annullado e o rei abdi- 


(1), A infuencia que q ilustrado author do 
opusculo attribne ao clero da peninsula nas cousas 
temporaes, é uma das exagerações que se notam 
no seu trabalho. 

(2) E'mais uma cxaggeração. 


(3) Está enganado o distincto author. 


Spina já. dissemos, pelo duque de )comicos 
Alba, sendo Philippe Il quem tomou para si a | Ped) 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, x 


O. 


Annuncios é correspondencias, linha ... 


Annuncios de sabida de návio, cada um. 
Os snrs, assignantes gozam 


25 p. e. de beneficio, 
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bemcomo as publicações litterarias, 


cou, tendo a annullação sido promovida pela 
rainha. 

N'estes factos se patentearam alguns es- 
candalos, que são tristes exemplos dos costu- 
mes d'aquella epocha. 

A rainha não regressou para a sua familia 
e casou com seu cunhado, que depois foi accla- 
mado rei com o nome de D. PedroJI. 

Não devemos esquecer que Portugal é a 
terra que escolheu o rei Carlos Alberto, em 
seguida 4 sua abdicação, para ir morrer em 
socego: À sua morte serviu talvez para fun- 
dara união entre duas casas, cujos destinos fo- 
ram por muito tempo contrariados, mas que 
ao presente se patenteiam com esplendido bri- 
lhantismo, 

Assim, as relações de familia ligam as duas 
dynastias a par dos laços da sympathia politica 
e social. “o (Continia). 
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BRAZIL 


Rio de Janeiro 25 de setembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
(Continuado do n.º 246) 


A 16 do corrente pelas 6-horas da tarde 
teve lugar no salão do theatro de S. Pedro 
de Alcantara em presença de S. M, o impe- 
rador e de um grande concurso de pessoas 
de ambos os sexos a installação do Lyceu 
Dramatico, de que já fallamos na nossa pre- 
cedente. 

A” entradaido edifício achava-se colloca- 
da uma banda de musica. Annunciada à che- 
gada do imperador, o presidente, secretario, 
professores e membros do jury dramatico vie- 
ram á porta recebel-o e o acompanharam ao 
trono que estava ahi armado. 

A orchestra, collocada no fundo do salão, 
executou algumas peças de musica, findas as 
quaes o presidente do jury, impetrando a ve- 
nia imperial, recitou um discurso inangural, 
em que desenvolveu o:programma do lyceu: 
- Em seguida os snrs. dr. Cordeiro, no ca- 
recter de secretario do jury, leu o relatorio 
dos trabalhos do mesmo, c o dr. Tavares, 
professor de physiologia das paixões, recitou 
um discurso analogo ao acto. R 
Terminou o acto proclamando o presiden- 
te do jury, com licença de S. M., que .esta- 
vam abertas as aulas, e dando vivas ao mes- 
mo Senhor, que foram correspondidos por 
ad os assistentes ao som do hymno nacio- 
nal. 

A nossa opinião a respeito deste jury, 
Iyeeu dramatico ou cousa que o valha, ainda 
é a mesma que assignalamos na nossa pas- 
sada. Ella em nada melhorará a arte o) 


» QUEM COR e 

pó da rotina com sua declamação & 
cantochão gregoriano. 

O Passeio Publico, que se acha aberto 
desde 6 dia 7 do corrente, apesar de não es- 
tarem fftminadas as obras, tem attrabido a 
curiosidade dos frequentadores em razão do 
Peixe-boi que ahi existe em um grande tan- 
que. Este peixe foi mandado de presente pe- 
lo presidente da provincia do Pará, o dr. 
Araujo Brusque,ao snrnarquez de Caxias, 
que o doou ao Passeio Publico. 

Aqui transcrevemos a interessante des- 
cripção que o «Jornal do Commercio» acaba 
de publicar sobre este animal: 

O Trichechus manatus, de Lineu, ou Laman- 
tin, do Cuvier, é o peixe-boi do Amazonas, ou ma- 
matin da Azia, ou peixe muler de Angola. Este 
animal, bem como todos os individuos cullocados 
entre duas classes mui differontes, tem alennçado 


a grande vantagem e celebridade do fixar a at- 
tenção, não só dos naturalistas, como tambem do 
valgar dos observadores, tanto por via da sua bi- 
zarra configuração, como pelo maravilhoso dn sua 
historia e modo de viver. A sua fórma externa, a 
sua organisação interior, os seus costumes c ana- 
tureza dos seus alimentos teem-lhe grangeado in- 
contestavelmente o meio termo entre os mammife- 
ros terrestres c os cetaceos, que mais se aproxi- 
mam dos peixes. A cabeça d'este animal tem to- 
da a semelhança com a de um bezerro, sendo po- 
rém os olhos summamente pequenos, e a cauda 
ou rabo representa um leque aberto. Os membros 
anteriores são verdadeiros remos de extraordinaria 
mobilidade, e dos posteriores tem ausencia abso- 
luta. A pelle é grossa e negra, e esconde por bai- 
xo enorme somma de gordura. A sua organisação 
interna, a começar do systema dentario, tem to- 
dos os pontos de contacto com a dos mammiferos 
herbivoros, salvo à falta de bacia. As femeas apre- 
sentam na epocha da gestação grandes peitos: mui 
proeminentes, Vivem exclusivamente de vegetnes, 
preferindo à canarana, que é um genero das gra- 
mincus semelhante ú cauna de assucar, a quaes- 
us outras substancias. A canarana, isto é, cana 
falsa ou não verdadeira, abunda espantosamente 
em todos os lagos e rios afluentes do Amazonas 
e até no mesmo Amazonas, aonde este vegetal aqua- 
tico se encontra de bubuia em massas extensissi- 
mas, simulando ilhas ambulantes á tona de agua. 
Este peixe habita particularmente os lagos 6 rios 
do Alto Amazonas, no emtanto tambem so encon- 
tra nq valle do Baixo Amazonas. Nos muitos la- 
gos, que orlam o rio Nhamundi, ou Tamundã, é 
onde se pescam os verdadeiros peizes-bois de azeite, 
de cuja infinita gordura suboutanea se extrahe de 
cada um vinte e mais potes ou almudes de man- 
teiga, ou oleo fixo. Da sua carne frita na mesma 
gordura, c n'ella conservada, se fabrica a escellon- 
to mixira, que se consome nas provincigs do Pa- 
rá e Amazonas. 


Inaugurou-se no dia 7 uma associação dor 
nominada Gymnasio Litterario Philo-Petrus, 
que tem ppr fim o desenvolvimento das letras 
e sciencias por meio de discussões e da im- 
prensa. Deus a fade bem. 

No dia 31 do passado o snr. Francisco de 
Paula Bellido deu no theatro de S. Salvador, 
na cidade de Campos, um espectaculo em fa- 
vor da infancia desvalida de Portugal. Foi, 
muito concorrido. 

Asfolhas da provincia do Espirita Santo, 
até 6, dizem que em fins do mea de agos- 
to era visivel na capital um cometa das 7 ás 
8 horas da noute, tendo o nucleo o rumo de 
noroeste e a cauda-o de sueste. Acredita-se 
ser o mesino que era pelo horisonte 'Riogran- 
dense deque démos noticia na nossa passada. 
Grassava na villa do Espirito Santo uma 
epidemia, que se suppunha ser a colerica. 
A” noticia que já démos relativamente às 
aguas virtuosas descobertas no lugar denomi- 
nado Varginha, districto de: Bambuhy, no 
municipio da Formiga, julgamôs convenien- 
te additar a enumeração dos seguintes cura- 
tivos, que, segundo assevera o «Minas-Ge- 
raes» de 17 do corrente, pessoa de conceito 
chegada d'aquella localidade affirma ter visto: 


ago acha-se tambem perfeitamente 
sã. Uma outra pessoa que sofíria de ourinas 
tambem se acha no gozo de perfeitá saudo. 
Seis que soffriam de papeira estão tambem 
sãos. Uma pessoa que de muitos dias sofírig 
“de uma grande dôr de dente, chegando ao po- 
ço, € tomando um copo de agua, instantanea- 
mente desappareceu a dor. Uma mulher se- 
ptuagenaria que sofíria de incommodos inte- 
riores, inchações pelo corpo, etc, com uso das 
aguasem Sou 6 dias ficou perfeitamente sã 
Um homem que softria de inflammações de 
olhos, fazendo uso, em um dia aggravou-so 
mais a inflammação, mas continuando pela se- 
gunda vez, completou seu curativo. » 

Desejamos sinceramente que seja verda- 
de semelhante descoberta para que nãn te- 


Ordem do Merito da corte de Baviera, ins- 
tituida em 1808. E 
Do Merito de S. Miguel, instituida em 1824. 

Ordem real de Luiz e do Thereza, institui- 
da em 1827. 

Ordem de Maximiliano (para as sciencias 
e artes), instituída em-1853. 
De Santa Anna do convento das Senhoras 
em Munich e em Wurzbourg, instituídas uma 
em 1784e a outra em 1714. 

Belgica 
N'esta nação não ha senão uma ordem, que 
é a de Leopoldo (civil e militar), instituida em 
1833 pelo rei actual. 

Brazil 
Conta seis ordens, que são: 
A ordem imperial do Cruzeiro do Sul, ins- 
tituida em 1822. 
A ordem de D. Pedro I, instituída em 
1826. 

A ordem imperial da Rosa, instituida em 
1829. 
Em 1843 foram tambem instituidas no im- 
perio as ordens de Christo, de S. Bento d'Aviz 
ede S. Thiago da Espada. 

á Brunswick 
Tem só a ordem de Henrique o Leão (ci- 
vile militar), instituída cm 1834. 
Ê Dinamarca” 
Tem as ordens de Danebrog e do Elephan- 
te, instituídas a primeira em 1219 ea segunda 
em 1462. 


Duas Sicilias 

'Tem as seguintes : 

Ordem de S. Januario, instituída em 1738. 

Ordem de S. Fernando e do Merito, insti- 
tituida em 1800. 

Ordem militar de Constantino, instituida 
em 317 por Constantino. ba 

Ordem de Francisco L instituída em 1829. 

Ordem reale militar de S, Jorge da Reu- 
nião e das Duas Sicilias, instituida em 1808 
por José Bonaparte. 

é Estados do Papa 

'Tem cinco ordens, a saber : 

Ordem do Santo Sepulchro de Jerusalem, 
instituida em 1496 pelo Papa Alexandre VI. 

Ordem de S. Silvestre (antigamente a da 


França . 

Ordem da Legião de Honra, instituida em 
1802 por Napoleão I. - 

j Gram-Bretanha 

Tem as seguintes : 

Ordem da Jarreteira,instituida por Eduar- 
do II em 1350. É 

Ordem do Banho, instituida por Henrique 
IVem1399. - ; 

Ordem do Cardo ou de Santo André, ins- 
tituida em 1540. 

- Ordem de S. Patricio (para a Irlanda), ins- 
tituida em 1783. 

Ordem militar para os indigenas das In- 
dias, instituida em 1837 pela rainha Victo- 
na. 

Ordem de S.-Miguel e de S. Jorge (para 
as ilhas Jonicas), instituida por Jorge IL em 
1818. ) » 


Ê - Hesse gram-ducal 
Têm duas ordens, que são ade S. Luiz, 
instituida em 1807, ea de Philippe o Magna- 
nimo, instituida em 1840. . 

Mexico 
N'este paiz ha a ordem de Nossa Senho- 
ra de Guadelupe, instituida pelo imperador 
Iturbide. - 

Modena 
Tinha só a ordem da Aguia de Este, ins- 
tituida pelo duque Francisco V em 1855. 

: — Monaco 

Tem só a ordem de S. Carlos, instituída 
em 1858. r 

- Nassau 
-Tem a ordem do Leão de Ouro e mili- 
tarde Adolpho de Nassau, instituida em 1858. 

Oldenburgo 

Tem a ordem do Merito de Pedro Frede- 


Grecia 

Conta só a ordem do Salvador, instituida 

em 1834 por Othon I. ' 
Hanover 

Tem duas ordens, a dos Guelphos ea de 
S. Jorge, a primeira fundada em 1815, e a se- 
gunda em 1839. 4 

Hespanha 

'Tem dez ordens, que são : 

Ordem do Tosão de Ouro, de que acima 
fallamos na Austria. 

Ordem militar de Calatrava, instituida em 
1158 por Sancho III. 

Dita de S. Thiago da Espada, instituida 
por Fernando IL em 1175. 

Dita de Alcantara, instituida pelo Papa 
Alexandre 1Ilem 1177, 

Dita de Nossa Senhora de Montesa, insti- 
tuida em 1316. a 

Ordem de Carlos III, instituída em 1771. 

Ordem de Maria Luiza, instituidaem 1792. 

Ordem militar de S. Fernando, instituida 
em 1811 pelas cortes do reino. 

Dita de Santo Hermenigildo, instituida 
por Fernando VLLem 1814. 

Ordem de Isabel a Catholica,instituida por 
Fernando VILem 1815. 

Hesse Eleitoral. 
Tem quatro ordens, sendo : 
Ordem do Merito. Militar, instituída em 


Espora de Ouro), instituida em 1559 pelo Pa 
pa Pio IV. 
Ordem de S. João Baptista de Jerusalem, 
instituída pelo mesmo Papa em 1560. 
Ordem de S. Gregorio, instituida em 1831 
pelo Papa Gregorio XVI. : 
pelo 


tuida em 1566. 


Papa atual, 


Ordem de Pio IX, instituida em 1847 


1769. Ê 
Dita da Casa do Leão de Ouro, instituida 
em 1770. 

Dita do Capacete de Ferro, instituida em 
1814. Y 


1851, 


rico, instituida em 1858. 
Paizes Baixos 
Teim as seguintes ordens : 
” Ordem militar de Guilherme, instituida 
em 1815. 
Ordem do Leão neerlandez, instituida em 
1815. 
Ordem Teutonica da Corôa de Carvalho, 
instituida em 1841. 
Ordem do Leão de Ouro da casa de Nas- 
sau, instituida em 1858. , 
Estas duas ultimas ordens são para o Lu- 
xembuigo. 
Parma 
Tinha duas ordens — a-de Constantino, 
instituida pelo imperador Constantino em 313, 
e ade 8. Luiz, instituida por Carlos IL em 
1836. k 
3 Persia 
N'este paiz ha só a ordem do Sol e do Leão. 
Piemonte - 
Tem quatro ordens, que são : 
Ordem da Annunciada, instituida pelo du- 
que Amedeo VI em 1362. 
Ordem de S. Mauricioe S. Lazaro, insti- 
tuida pelo duque Amedeo VIII em 1434. 
Ordem militar da Saboya, instituida por 
Victor Manoel Tem 1815. 
Ordem civil de Saboya, instituida por Car- 
los Alberto em 1831. 
S Portugal 
'Tem seis ordens, a saber : 
Ordem de Christo, instituída por El-Rei 
D. Dinizem 1318. 


Ordens de S. Bento d'Aviz e de S, Thia- 


Dita do Eleitor Guilherme, instituída em | go da Espada, instituídas por D. Affonso 1, 


a primeira em 1162 e a segunda em 1177. 


Ordem da Torre Espada, instituida por D. 
Affonso V em 1459. 
* Ordem de Nossa Senhora da Conceição de 
Villa Viçosa, instituida por D. João VI em 
1818; 

Ordem de Santa Isabel (para senhoras), 
instituida em 1801. 
Prussia 
Tem nove ordens, que são : 
Ordem do Cysne, instituida pelo eleitor de 
Brandeburgo Frederico II em 1440. 
Ordem da Aguia Negra, instituida por 
Frederico em 1701. 
Ordem da Aguia Vermelha, instituida pe- 
los margraves de Brandeburgo Jorge e Gui- 
lherme em 1705 e 1712. 
Ordem do Merito Militar, instituida por 
Frederico II em 1740. 
“Ordem da Cruz de Ferro instituida por 
Frederico Guilherme II em 1813, 

Ordem de Luiza, instituida pelo mesmo em 
1814. ! x 

Ordem do Merito Civil, instituida por Fre- 
derico Gulherme IV em 1842. 
Ordem de S. João, -instituida por: Prederi- 
vo Guilherme Ill em 1812. 
Ordem da Casa de Hohenzollern, institui- 
da por Frederico Hermann Constantino e 
principe Antonio Frederico em 1841. 
Russia 


Tem nove ordens, a saber : 
Ordem da Aguia Branca, instituida em 
1325 por Ladislau IV, rei da Polonia. 
Ordens de Santo André, de Santa Catha- 
rina e de Santo Alexandre Newsky, instituídas 
por Pedro o Grande em 1698, 1714 o 1722. 
Ordem de Santa Anna, instiiuida em 173% 
por D. Carlos Frederico de Schl. Holstein. 
Ordem de S. Estanislau, instituida por 
Estanislau II, rei da Polonia,em 1765. 

- Ordens deS. Jorge e de 8. Wladimir, ins- 
tituidas pela imperatriz Catharina Il em 1769 
e 1782. 

Ordem do Merito Militar, instituída por 
Estanislau Augusto, rei da Polonia, em 1792. 
-Sazonia 


Tem quatro ordens : 

Ordem militar de Santo Henrique, insti- 
tuida por Augusto IT em 1736. 

Ordem da Coroa de Arruda, instituida 
por Augusto Frederico I em 1807. : 

Ordem do Merito, instituida pelo mesmo 
em 1815. 

Ordem de Alberto, instituida por Frederi- 
co Augusto IL em 1850, 


Savonia-Weimar 
Tem 'apenas a ordem do Falcão Branco, 
instituída pelo duque Ernesto Augusto em 
1732. 

Diicados de Saxonia 
Tem só a ordem da Casa Ernestina, insti- 
tuida por Frederico I em 1690, 

Succia e Noruega 

'Tem seis ordens, que são : 
Ordem do Seraphim (cordão azul), ins- 
tituida por Magnus Lem 1276. 
Ordem da Espada (cordão amarello), ins- 
tituida por Gustavo Wasa [em 1522, 


instituída por Frederico [em 1748. N 
Ordem de Wasa (cordão verde), instituída 
por Gustavo [Hlem 1772, 

“Ordem de Carlos XIII, instituída por 
Carlos XIllem 1811. 

Ordem de Santo Olaff, instituida por Os- 

car em 1847. 
Toscana 

Tinha seis ordens, a saber: 
Ordem de Santo Estevão, instituida por 
Cosme I de Medicis, em 1562. E 
Ordem do Merito de S. José, instituida 
por Fernando-III em 1807, 
Ordem da Cruz Branca, instituida pelo 
mesmo em 1814, 
Ordem de S. Jorge, instituida por Carlos 
Luiz, duque de Lucca, em 1833. 
Ordem de S. Luiz, instituida pelo mesmo 
em 1836. E 
Leopoldo IL em 1803. 

“Turquia 
Temtres ordens, que são, a ordem impe- 
rial do Medjidié, a do Crescente, e a do Ni- 
chan Jftigar. 

A Wurtemberg 

Tem as tresseguintes ordens : 

Ordem do Merito Militar, instituída pelo 
duque Carlos Eugenioem 1759. 

Ordem da Coroa de Wurtemberg, institui- 
da por Guilherme I em 1818. 

Ordem de Frederico, instituida pelo mes- 
mo em 1830. 

-“Terminaremos esta nomenclatura,em que 
não comprehendemos a antiga ordem de Mal- 
ta, observando que para algumas das ordens 
acima mencionadas, sendo conhecidas algu- 
mas vezes debaixo de differentes denomina- 
ções, escolhemos sempre a ' denominação pri- 
mitiva. 


—— ema 


* Ordem da Estrella do Norte (cordão preto), - 


Ordem do Merito Militar, instituída por, 


É) 


nhamos de ver reproduzido o que teve lugar: 


na provincia do Pará, que se viu infeiãa, 
de lazaros por se haver espalhado que vi 
homem havia ahi descoberto um remedio ii 
fallivel para a destruição de tão horrivel mo” 
Jestia. 

O vapor brazileiro aD. Pedro», êntrado 
a 22 do Rio da Pruta e portos do sul do 
imperio, trouxe datas de Montevideu o Por- 
to Alegre até 14, Rio Grande do Sul 17 e 
Santa Catharina 20 do corrente. 

Em Porto Alegre até 13 do corrente ain- 
da não se tinha installado a assemblea pro- 
vincial por falta de membros suficientes; n'a- 
quelle dia, porém, tendo-se completado o nu- 
mero, elegeram-se as commissões de poderes. 
Contava-se que a installação teria lugar no 
dia 15, e 

A ser exacto oque diz o «Correio do Sul», 
folha que nos parece bem informada, a as- 
semblea riograndense acha-se dividida em 
quatro nucleos politicos, assumindo differen— 
tes matizes. Dentro elles 6 talvez o mais nu-| 
meroso, 0 progressista ou conservador mo- 
derado dirigido pelo barão de Porto. Alegre; 
ex-ministro da guerra do gabinete Zacarias. 
O liberal, que não é de corto o menos vigo- 
roso, apoia a situação que se iniciou noim- 
perio a 24 de maio. Acredita-se, pois, que, li- 
gando-se ao partido do bario de Porto Ale- 
gte, constituirá a maioria da assemblea. 

A mesma folha de 5, com referencia a car- 
tas da Cruz Alta, datadas de 17 do passado, 
assim se exprimo : 

« Estas cartas pintam-nos bem sombria 
a situação commercial da Cruz Alta e de 
toda aquella: comarca R 

« O commercio, nio só definha e se es- 
terilisa, como se assombra, prevendo um pre- 
juizo enormissimo, e acaso muitas quebras. 

« As ultimas-notícias da feira de Soroca 
ba foram esmagadoras. As derradeiras ven- 
das não alcançavam mais de 305000 a 503000 
réis, e estas com praso de vinte e trinta me- 
zes; quando nenhuma só d'essas bestas podia 
haver lá chegado por menos de 395000 a 
475000 réis de custo. » 

« Entretanto nio só ficou lá uma grande 
existencia ainda, como ha na comarca da Cruz 
Alta mais 25 a 30:000 invernadas,accummu- 
lando despezas e empatando um capital im- 
menso, desde que se lhes calcula o custo me- 
dio em 245000 réis pelo menos, 

« Ha negociante de bestas que prevê um 
prejuizo maior de 100:0002000 réis nos dous 
annos ! ” 

“a Pára apreciur-so o mal-estar d'essa si- 
tuação, basta considerar que o commercio de 
muares é quasi a unica industria de toda a 
comarca da Cruz Alta, ou pelo menos o do 
Passo Fundo. Os outros ramos ajudam, en- 
riquecem mesmo a industria -Jocal, porém o 
trafico dos muaves é que lhes dá vida, e fun- 
da todas as suas fortunas. » 

Da comi exploradora do Alto Uru- 
guay não ha noticias recentes ; consta, po- 
rém, que prosegue nos seus trabalhos no in- 
terior da serra, 

A segurança publica n'aquella villa pa- 
reco ser bem precurin. Depois do uttentado 
que ahi teve lugar na pessoa do juiz muni- 
cipal dr. Borhardo, o juiz de direito vive 
summamente acautellado, conservando aó pé 
de si sempre ordenanças de cavalleria de li- | 


das malas-postas ia inaugurar 
carteira, es da 


Za 


do, cedendo esta áquella os-seus quatro va- 
pores e recebendo em pagamento um valor 
igual em acções pelo seu valor nominal. 

A companhia Hydraulica elegeu a sua di- 
yectoria, que ficou composta dos snrs. Anto- 
nio Manoel Fernandes ; Cardoso de Salles , 
João Guilherme Ferreira, des. Bittencourt o 
Joaquim Caetano Pinto Junior. “ 

Foi nomeado gerente o snr, Abel Corrêa 
da Conceição. Com esta nomeação acredita- 
va-se desappareceriam os desgostos produzi- 
dos pela eleição e que punham em risco o fu- 
turo d'esta empreza, 

Na cidade do Rio Grande foi julgada im- 
procedente pela, 1.º vara commercial à fallen- 
cia aberta ao coglmerciante matriculado Ja- 
cintho Antonio Lopes. Ê 

A fallencia d'este senhor, que ao princi- 
pio causou sérios receios n'aquella cidade pe- 
Jo seu passivo de perto de 1.000:0008000, 
encontrou a melhor bon vontade da parte dos 
credores, que concederam uma concordata de 
4 annos, sendo dous mortos o os outros dous 
para satisfazer o debito sem juros. 

O activo d'esta casa consisto em terras e 
gados, cuja diminuição de valor motivou os 
embaraços por que passou. 

O «Diario» de 10 dá noticia de um roubo 
de que foram victimas os snrs. Bernardo Jo- 
sé Pereira e Hermann Ewald & C.º, o pri- 
meiro em 24 onçase 205 em prata e o segun- 
do em 3:1385520. 

O snr. L. A. Beckman, gerente da casa 
Hugentobley & C.º, apresentou um esboço da 
liquidação final, no qual, dando certas divi- 
das como privilegiadas, deixava os credores 
sem esperança de receber um ceitil. Estes , 
reconhecendo que era isto intoleravel, e no 
maior segredo, abriram a fallencia da casa 
quando o gerente menos O esperava. 

Os resultados que tem dado a barca de 
excavação ha quatro mezes são tão insigni- 
ficantes, diz o correspondente do «Jornal do 
Commercio», que tem motivado queixas da 
praça do commercio no presidente da provin- 
cia. A despeza que se fuz é, excessiva, e O 
serviço não corresponde ao sacrifício que se 
tem feito, 

Havia em circulação no mercado úma 
avultada somma de moedas hespanholas de 
dous reales (pecetas), que corriam pelo valor 
de 500 réis, o que está muito acima de todas 
as proporções. Dizia-se que o commercio ia 
aeste respeito tomar uma providencia, dan- 
do-lhe o accesso de 400 réis, 

De Santa Catharina nada ha de interesse. 

Da provincia de Matto-Grosso as datas al- 
cançam a ló de agosto. é 

Os indios continuavam adesenvolver os seus 
instinctos barbaros. Muitos lavradores teem ; 
abandonado os seus estabelecimentos e proprie- 
dades. Ultimamente atacaram a fazenda de 
S. Lourenço, pertencente no snr, José Mar- 
ques Fontes. Atterrorisados com taes visitan- 
tes, os moradores tractaram de retirar-se, dei- 
xando quasi tudo 4 pilhagem. 

A industria pastoril, em que tanto ontr'ora 
primou aquella provincia, abundantemente fa- 
vorecida pela natureza com sous extensos cam- 
pos salitrados, vai de dia em dia desapparí 
cendo, e se o governo não cuidar em reani- 
mal-a, fenecerá de todo, ) 

O queixume do commercio era geral a res- 
peito da alfandega de Albuquerque pelos pre- 
juizos que sofive com o pessimo estado em 
que ella se acha. Caixões inteiros de fazen- 


desgosto 


pit 


st jantes Ros à p gar maio- 
res dircitos,comtanto que Os seus gêneros che- 
r 


das chegam inserviveis 


guem em perfeito estado. Mn 
“À espedição exploradorá dos terrenos di 
mântinos no rio Árinos não obteve feliz re- 
sultado. Os exploralores não acertaram com 
o lugar que à tradição aponta como jazigo de 
diamantes, sendo além d'isso muitos acom-— 
mottidos de febres intermitentes de niau ca- 
racter, das quaes falleceram” sete. une 
Havia noticias de Bucnos-Ayres até 12 
do corrente. 
Tendo do escrutínio corrido a 31 do pas- 
sado sahido eleitos senadores e deputados 
provinciaes homens addictos 4 ideia de fede- 
ralisação de toda a provincia ,. suppunha-se 


“que passasse o projecto votado pelo con- 


gresso. Entretanto assim não suecedeu, e 
após a camara dos senadores repudiou tam- 
bem a dos deputados por 33. votos; contra 
9 n'uma tempestuosa sessão o decreto de 
federalisação da provincia de Buenos-Ayres. 
Será, pois, mister que o congresso; reconsi- 
derando a materia, escogite outro projecto, 
que possa merecer a approvação da assem- 
blea provincial, que tencionava dirigir ao 
governo uma communicação, explicando. os 
motivos: do seu procedimento, 'e- manifestan- 


quer pensamento que conciliasse as; exigen- 
cias da situação com os interesses da pro- 
vincia. 

O dr. Costa tinha pedido havia dias a 
sua demissão de ministro do interior, mas 
ainda o presidente lh'a não acceitára.- 

Em Catamarca dizia-se terminada a re- 
volução com a queda de, Omill e reconheci- 
mento de Corrêa como governador, tendo a 
administração da provincia; em quanto este; 
não chegava de Santiago, onde estava refu- 
giado , sido confiada a D: Pedro Cano. A 
entrega das armas da força que seguia as 
partes de Omill precedeu convenio. 

O governo de Cortlova tinha declarado 
incompatíveis os empregos provinciaes e na- 
cionaes. 

Na Rioja, em S. Luiz, S. Juan e Men- 
| doza multiplicavam-se espantosamente os as- 
sassinatos, passando os antigos federaes vol- 
tados a seus lares, por authores d'estes: cri- 
mes, de que até no, Rosario: se dizia darem- 
Se numerosos casos. « 

Das demais provincias nenhuma noticia 
encontramos “de interesse. ) 

'Tão pouco do Estado do Uruguay temos 
acontecimentos notaveis que referir. Segun- 
do o Pucblo de 11, corria que o presidente ia 
reorganisar o seu gabinete com o dr, D. 
Jaime Estrazulas para a pasta de estrangei 
ros, D. Juan P. Caravia para a do interior, o 
coronel D. Lucas Moreno para a da guerra, 
e D. Antonio M. Perez para a da fazenda. 
Entretanto nos numeros posteriores até o ul- 
timo que temos á vista nada mais ácerca de 
tal boato diz esta “folha, que é de opposição 
a todo o transe. . 

A questão da vigararia perecia agitar-se 
de úovo. Celebrou-se a este respeito uma reu- 
nião politica a que assistiu o presidente da 
republica, e assevera o mesmo «Pueblo» 
que opinaram muitos para que'se envias- 
sem ao vigario os seus passaportes. 

Do Paraguay nada que: possa referir-se. 

No Chile, de onde, ha datas até o 1.º 
de agosto, tudo permanecia em paz , ten- 

do geralmente bem: acolhida a nomea- 


n-se 


Pray ar 
O vapor «Lima» 


agens 
erdera-se totalmente 


vando-se, os passageiros, o dinheiro, as ma- 
las do correio, e alguma bagagem, E 

A capital do Perú, entretinha-se com fes- 
tas em honra das victorias dos mexicanos 
sobre a expedição franceza. 


Sergipe 
Aracaju 4 de setembro 

Acaba de decidir-se a cólobro questão «Rollem- 
bergs, que ba alguns mezes prendin a attonção do 
publico nºesta provincia, e sobre a qual, na sta cors 
respondencia do Rio de Jineiro de 8 de maio, publi 
enda em principios de junho, so disseram algumas 
palavras, que não foram muito lisongeiras parn os 
indiciados, palavras que certamente foram tronseri- 
ptas de jornnes menos bem informados sobre tal 
facto... = + 

Tratava-se nada menos do que de um envenena- 
mento perpetrado na pessoa da snr.* Rollemberg, sen- 
do in dos como nuthores o anr. barão de Jupa- 
ratuba, irmão da fallécida, str irmiv a sur! Madu- 
reira e um sobrinho, filho d'esta ! a 

Dissenções de familin tinham ha muito tempo 
separado a sur Rollêmberg dos parentes, à quem 
se pretendeu atribuir um veneficio, mas o seu estado 
de auudo tomava-se de din pará din tão melindroso, 
que aua irmi e sobrinho entendoram que era tempo 
do pôr de parte antigas rixas para tomarem o lugar 
de bons-parentos o amigos, & n'casa qualidado so 
acereuram do Jeito da enferma. O sur Japaratuba, 
porém, ou porque ignorasse o vérdadoiro estado de 
sua irmã, ou por uma mal entendida, tenacidade, en- 
tendeu não ter ninda chegado o momento da concir 
líação e conservou-se na distancia em que havia col- 
locado tão desagradavel desharmonia. ! 

A enr.* Rollemberg auccumbe em poucos dias a 
nfermidade toda complicada e que os proprios 
medicos não pudéram capitular conyenientemente ! 
"Pal circumstancia, acompantnda da coincidencia da 
“conciliação proposta pela nr? Madurciva e sou filho, 
pouco antes despertára sus p tas o" dóra Jujgax a com- 
mentarios odiosos, tornando-se o publico mais ou mo- 
nós vacillanto nn sua opinião, não obstante a inteira 
confiança que tinham no caracter honósto e imoral 
dos aecusados | 

Com o correr dos dins, foram-so dissipando os 
autores, quando a chegada do sur; barão do Maroim, 
do Rio de Janeiro, déra nó assumpto proporções mais 
amplas, red) 

O enr. barão de Myroim era padrasto dn falleci- 
da, Achava-se na côrte, e, ao anbor do estndo assis 
gravo de sun entenda, apressfva-se em vir prodigali- 
gar-lhe os seus cuidados e solicitude, encontrando-a 
infelizmente já defunta. 

Os dous barões, Maroim e Japavatuba, apesar de 
parentes, prrecem odiar-se reciprocamente, o que é 
realmente uma infelicidade. 

O snr, de Maroim não ficou indiferente ante as 


requoreu nutopsta no 
endaver a essa diligencia fez-se promptamente. Leva- 
das as visceras 4 Bahin e ahi examinadas na acade- 
mia de mediciua, foi reconhecida polos peritos a esi 
tencia de acido arsênico ! 

A sciencia revelou um crime e a policia não de- 
via, portanto, fienr silenciosa. O chefe de policia dr. 
Liberato nchava-se doente 6 foi chamando pelo go -. 
verno para substituilso o dv. Oliveira Ribeiro, juiz do 
diveito da comarea de Ttabninna, que tomou conta 
da pesada tarefa de instaurar ox-oflício um processo 
por demais grave! 

Esto desagradavel acontecimento quebrou o ar- 
o em que se achavam aqnellos dous distinctos 
sbrgipenses. O snt, barão de Maroim, movido por ap- 
prohensões de que se deixára possuir, erêmos mesmo 
que de boa fé, abriu ns hostilidades, e o anr. de Ja- 
paratuba, julgando-se ofendido ma sua honra, victi- 
ma de uma perseguição, de um ultraje que pensa ter 
Fido nssnendo ndredo. não ficará impussivel 6 nppfira- 
cerá ma arena com denodo ! 1 

Seria bom que os ilustres. chimpeões 'cedessem 
um pouco por seu turno O se congragussem por uma 


do o desejo de prestar o seu concurso a qual. ! 


a 56 millns de Cobija, n'um tecife, sal-! 


vez. Fazemos sincorgávotos para que isso se roali 


breve. Exige-o as gtifb posições, exige-o n sua digni 
dade, exige: miegino 9 seu interesse. 
No andam: rogesso, que pt 


ou moroso, der: 
orisaram a erêr 


di 
temunhas quasi todas referida 
ou amigos do snr, barão de Maroim: Uma unica 
que o não era foi conduzida preza do tribunal como 
prejura, mandando-se-lhe instâtitr processo. Tudo 
isto póde ser obra do aenso, póde ser pura o sim- 
plesmente aecidental, mas não deixa de chamar a 
attenção. 
Baseado no resultado do exame das visceras e 
em mais algumas provas materines que constituiram 
indicios.vehementes, det o chefe de policia sentença 
do pronuncia contra os aceusados, que foram in con- 
tinenti presos com todas as attenções que lhe eram 
devidas, 

Manifostaram-se claras e gernes sympathins 
para com os pronunciados, mesmo por parte de seus 
desaficetos. 

Recorreu-se da pronuncia para a relação da 
Bahia, mas este tribunal não tomou conhecimento 
do recurso por não ter subido no, praso da lei. Nas 
razões do recurso: confutou-se, destruiu-se mestno, o 
exame feito nas vísceras. 

No dia 1.º do corrente comparecem os três pro- 
nuncindos perante o jury da cidade de Maroim. De- 
pois de uma sessão aturada de quast 48 horas, e 
interessante pelos debates, so conselho volta com um 
veridictm favoravel nos aceusados, pelo que o pre- 
sidente Iavrou à sentença de absolvição. 

. O veridictm foi unanime, e nos membros do con- 
selho hayiam duas pessoas que não eram affeiçoa- 
das nos réus ! Isto quer dizer que houve consciencia 
em todos, 

"Tendo nós a honra de sermos amigo do todas 
as pessons que figuraram n'este desagradavel nego- 
cio, lisongenmo-nos pelo resultado d'elle; Verificou- 
se que-não foram justas as apprehensões que hou- 
veram: o sur. barão de Maroim deve ficar trau- 
quillo. Quanto nos ilustres accusados, se 'os seus 
incommodos foram inevitaveis, resta-lhes o consolo 
de uma plena justificação e das sympathins que os 
rvodearam sempre, 

Oxalá que este acontecimento ponha termo às 
desintelligencias do familia, que aqui são frequen- 
tes, tão prejudicines pór muitos: respeitos. 

Estrever duns Jinhas, snr. redactor, com o fim 
de'uma rectificação, pelo amor da verdade, e pelo 
zêlo que tenho do credito do seu interessante jornal, 
foi a minha unica intenção, mas vejo que me dlon- 
guei bastante, abusando assim de sua bondade, de 
que peço desculpa. 


Setembro 10 


Corre à estação favoravelmente os lavradores. 
Cesenram ns“chnvas e os engenhos vio começar-as 
moagens. Em principios de outubro temos já nssucar 
novo, € recomegará na. provincia. o movimento agri- 
cola e comercial, que o inverno interrompe todos 
os aunos. 

Verifiquei que a quantidade total “de assucnr 
sabido pelas barras da provincia no anno economico 
de 1861-1862 subiu a 1,813:509 arrobas, ou cerca 
de 40:500 caixas! ; 

Este anno à exportação ha-de ser buperior. 

Prevejo que o merendo se abrirá com os preços 
anteriores de 2:000 Be 1:400 M: tudo induz a crêr 
isso e mesmo a crêr que talvez as, primeiras compras 
sejam por preços ainda inferiores. 

A aguardente cachaça, que segue n sorte do 
assucar, tambem sé poderá comprar por preços bai- 
xos, À safra passada vendeu-se a 405000 à pipa bem 
enensenda e de boa qualidade, e este anno consgr- 
!yará o mesmo preço, salvo circumstancias impre- 
vistas. * Á 

São esporndos alguns návios dê Lisboa. 


Setembro 2? |, 


Esta provincia acaba de ser invadida pelo cho- 
tera ! Ainda mal cicatrisadas as fóridas que este ter- 
vivel inimigo fizera em 1857, e quando se julgava que 
pelo muito que estragára então se, condoesso do nós 
agora, poupando-nos nas suas devastadoras correrias, 
é quanto de novo nos bato á porta e tão inoxoravel 


como na. primeira visita ! , 

Atravessando o Rio de 8. Francisco atacou as 
villas— Nova.e Propriá, situadas na sua margem 
direita, cos estragos n'esta ultima localidade são 
renlmente assubtadores. Parece caminhar com dir 
ção no sul, o so nssim ncontecer torãp ns importantes 
cidades de Maroim, Larangeirase Estancia a pagar 
ovo ágivel fributo dguello fapor conquistador ! 
: governo tem, em ko desolnda conjunctura da- 
do algumas providencias, que, todavia, estão muito 
quem do, que era mister fazor e com cffeito se fez já 
om 1857. 

A! mingon de recursos locnes, tem a Bahia pro- 
curado soecorrar-nos, tanto quanto tambem póde 
dispensar, visto como se prepara com tempo para re- 
ceber tão terrifico hospede. & 


!'mais dous medicos, um dos qures seguiu hojo para o 
(lugar qe mais prommptamente necessita ser soecorri- 
! do; é alguns medicamentos de que bem se precisava. 

O: Arnenju, goza de propriedades hygienicas, 
devidas sem duvida ás fortes brisas do nordeste: que 
a arejam diariamento e pelo qué foi boniguamente 
tratada na primeira invasão, Não obstante, porém, 
essas condições favoraveis de que goza n enpital, es- 
tamos sob sórias agprohensões, ainda que com muito 
animo q coragem, preparados paro arcar com tão 
cruel inimiga. 

Mais do que em oútra qualquer parto so torna 
| no Brazil esta epidemia prejudicial pela desgraçada 
cireumstancia de affectar de preferencia as pessoas 
empregadas na Invoura, cujo numero decresto con- 
sideravolmente por tão eficiente causa ! Feliz e in 
feliz terra! O cholora mata-lhe “os braços omprega- 
dos ua Invoura, unica fonte dó Paes publica; a fe- 
bre amarella mata os estrangeiros empregados na 
pouen industria fabril o no commorcio ! Mal refeito 
apenas de perdas anteriores é de novo: obrigado “a 
pagar outro tributo de milhares de vidas ! 

Deus proteja o Brasil ! 

Fulleceu na cidade da Estancia nesta provin- 

cin osubdito portuguez Manoel Nunes. Baptista, na- 
túval da freguezia de Sandim, arcebispado de Braga. 
Era cnsudo, imas nunca tivera filhos; por cujo moti- 
vo pertence n seus parentes metade do sou pequeno 
espolio, de cuja liquidação encarreguei no negocian- 
te portuguez Josó Luiz Fernandes, alli residente, O 
fallecido commerciava em escala insignificante. 
* Yejome às vezes embaraçado no cumprimento 
da missão vice-consular de que estou encarregado. 
Unico agente consular qua existe na provincia, vis- 
to que o vice-consulado a abrango toda e fórma, um 
districto dependonte do consulado da Rahla, n mi- 
nha acção não chega nos diferentes pontas d'olla, 
quando é reclamada com aquella celeridade que oxi- 
gem os interesses dos portuguezes por aqui disse- 
minndos; do que lhes. póde provir graves prejuizos, 
que tenho conseguido na mór parte evitar at hoje, 
á custa do diligencias 6 ggcrifícios. ; 

Algumas vezes tem acontecido que subditos de 
S.M. El-Rei, que residem por lugares mais remotos 
da provincia, pedem 4 protecção do vice-consulado 
confira vexamas que sofivem, e irado chega o meu 
nusilio já o quoixoso tem sofrido incommodos que 
aliás sé ovitnriam so tivasso maia proximo a sua tu- 
thoridade consular. 

Bastantés vezes tem acontecido falleeerem sub 
ditos portuguezas pelo interior do distrito vice-con- 
sular, sem que cu tenha sciencia de tnes óbitos senão 
muito tempo depois d'elles terem lugar, é alguns 
nem chegam" esmo ao meu conhecimento, Isto é 
muito inconveniente. 

Realmente uma provincia com tão grundo extens 
são de terreno, que conta. oito comarcas, cinco cida- 
des e desgseis villas, é bastante importante já para 
merecer um consulado geral com vice-consulos nos 
diferentes pontos mais commercioes, onde so ngglo- 
méram om maior numero os nossos compatriotas. 

Obrigado a permanecor na capital pela condic- 
ção essencial de minha nomeação, cu não posso saljir 
d'ella mesmo em serviço senão para lugares mui pro- 
ximos. Sou por esse motivo obrigado a delegnr attri- 
bribuições em differentes pessoas nas localidades em 
que so fug preciso curar de algum negocio tendente 
no meu cargo, o que em cortos casos não- é muito 
conveniente 4 regularidade que convém observar no 
serviço. 

E' muito para desejar que o governo de 5.M. 
olhasse com attenção para. taes inconvenientes, que 
a sua sollicitude pelo bem publico poderia obyiar 
sem difliculdude.A provincia E Ceará não é de maior 
enthegoria que Sergipe, e já ha muito tempo que ella 
possue um consulado, p 

+ Dissé eu na minha penultima correspondencia 
que nio aconselhava emigrações. Penso, snr. voda- 
ctor, que à ningnem prejudiquei com o men eserupu- 
lo. fm quanto eu vir que os braços em Portugal não 
estio ociosos e acham trabalho 'na lavoura e mais in- 
dustrins, não só não aconselharei a emigração, mas 
até estigmatisal-a-hei com todas as forças, seja qual- 
quer a parte a que ella se queira dirigir. Só no caso 
que não provejo” de faltar trabalho na metropole é 
que se deve  permittit a emigração para as nossas 
possessões do, Ultramar, é sómente quando -estas não 
necessitarom de colonos nas localidades em que pelas 


Enviou-nos aquela nossa visinba um reforço de: 


congelrei catão sega ão 


) q a 
ferra, que, sudo Aq que vem pro- 
curar à carreira commercial é que a) riam Mo impo- 
rio j£em, escalla um pouco erestida, essi 
continuar a sahir do reino por que não só lhe não fa 
zem falta alguma, mas pelo contrário representando 
elles um peguei capital de que se fez ompreza, e que 
volta d'ahi n poucos anos de giro com lucros fabulo- 
sos, tornam-se elementos de prosperidade e riqueza 
publica, esses, individuos «que procuram na patria o 
descanço das fadigas que soffreram em pniz longi- 
quo. E quando eu tivesse, nas circunstancias indi- 
cadas, de aconselhar a emigração de colonos para o 
Brazil, ento recommendaria a provincia de Sergipe 
como/0 torrião mais bem fadado pelo Creador. 
Abatenho-me de entrar em detalhes sobre este 
transcehdente assumpto. O muito distincto snr. Tra- 
vassos Valdez tem dito tudo quanto de bom se 
póde dizer úveren d'elle. Reconhecemos comomuito 
verdadeiros os principios enunciados pelo snt, Val. 
dez, e contamos que de suas proveitosas doutrinas 
ha-de o paiz obter benefícios importantos. Bom mo- 
rece dn pátria, o illustro portuguez pelos esforços 
que lhe temos visto empregar, para conduzir“tão 
importante negociy n um desideratum foliz, 
Já começaram alguns engenhos com o trabalho 
da moagem. Osalá que a epedemia não venha frus- 
tar tantas esperanças que estão ligadas À nova 
safra. - 
Estimaroi dar-lhe melhores novas pelo seguinte 


paquete. ' 
Sou ete. 


Horacio Urpia 
e 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do DrARIO 
DE LISDOA n.º 235 de 21 de outubro - 


MINISTERIO DO REINO 
Portaria louvando o direetor da eschola normal 
primaria do districto de Lisbon, alumnos da mesma 
eschola, serventes e trabalhadores da quinta annexa 
pela coragem, dedicação e patriotismo com que se 
portarnin, durante seis horas suecessivas, para domi 
nar o incendio e salvar das chammas os ricos arma- 
zens contiguos úquelle em que se-ateou 6 fogo no 
dia 13 do corrente, no lugar do Telhal, perto do Po- 
ço do Bispo. + 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 

JUSTIÇA 

Decreto (precedido de relatorio) mandando trans- 
ferir para o arelfivo da Torre do Tombo e mºelle 
incorporar os archivos ou cartorios de todas as igre- 
jas e corporações religiosas, comprebendidas no art. 
6. da lei de 4 de abril de 1861. 

— Felicitação dn relação do Porto 1/8, M. pelo 
seu auspicioso consorcio, resposta mandada dar por 
8, M. no dito tribnnal, e noticia de tambem terem 
sido recebidas por S. M. ções, que pelo mes- 
mo motivo lhe dirigiram os juizes, delegados e em- 
pregados do juizo de direito das comarcas de Monte- 
mór o Velho, Covilhã, Santa Combadio e Loulé, 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Annuncio de que no dia 1 de dezembro, perante 
o governador civil do districto de Vianna do Cas- 
tello, sc hão de arrematar bens pertencentes no con- 
vento das religiosas de S. Bento, na mesma cidade, 
situndos no concelho do mesmo nome, o avaliados 
em 2883800 rs. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEMOS 

Relação de subditos portuguezes falecidos no 

Rio de Janeiro durante o mez de ngosto. 
MINISTEMIO DAS ONHAS PULICAS CONNEROIO “E 
INDUSTRIA 

Decreto declarando de- utilidade publica e ur 
guia a expropriação de purte de differentes proprie- 

jades situadas no concelho de Soure. 

— Portaria approvando o orçamento snpplemen- 
tar relativo à conclusão da ponte sobre a Ribeira de 
Terges o respectivas avenidas, importante na quan- 
tia de 2:5808000 iéia, E 

— Qutra mandando adjudliear a varias pessons 
as diversas empreitadas de pedra e seu apparelho 
para se continuar a construeção da nova alfandega 
do Porto, que foram arrematadas no concurso a que 
se procedeu pamnte o admimstrador do 3º bairro 
d'esta cidade. * o 

— Decreto approvando os estatutos por que se 
“pretende reger a associação do monte-pio artistico de 
Villa Nova de Portimão. 

— Boletim dos premios de seguros maritimos of 
fectuados na semarafinda em 18 do correfite, 


feli 


- INTERIOR 


E Lisboa 24 de outubro 


(Corvesp. part. do «Commercio do Porto») - 


Não. temos hoje muito que dizer  toda- 
via nunca nos circulos politicos se papeou 
mais do que agora. Só de listas de recons- 
trucção ministerial, com commentario e sem 
commentario, vogam por ahi oito ou dez. 
As mais despropositadas silo as mais acre- 
ditadas e até são as mais sympathicas! A” 
força de amalgamas que ao princípio tinham 
o nome de fuso, mas cada qual mais incom- 
pativel e repugnante , affizeram o povo a 
erêr na possibi Ri era efectivamente 
as tem já visto, das“ combinações politicas 
mais extravagantes. e mais insensatas,. (D.cya- 
do quia absurdum já por ahi anda ha muito 
tempo na bocca de muita gente boa, 

E conitudo cetto, que se não valea pena 
repetir a sório, a maior parte das cousas que 
se ouvem: nos circulos politicos, é ao menos 
para não despresar, nem para considerar em 
pouco, “o desejo que se' observa de que haja 
uma novidade queue no gabinete. Mes- 
mo ontro os individuos que no começo da 
presente situação lhe prestaram o mais (do- 
cidido apoio, nota-se algum “desgosto, mani- 
festado mais abertamente desde a imprudente 
“deportação dos soldados de caçadores 3 para, 
a Africa. Felizmente as paixões partidarias 
pelos gabinetes ainda no nosso paiz não sup-/ 
plantam orespeito pelas instituições. Para 
govornar am Portugal é necessario acatar 
muito o systema ; é necessario sor muito li- 
beral, Gnecessario êm: fim não dar passo que 
recendá á arbitrariedade d'outras épocas. O 
paiz perdôa todos os erros economicos e 
financeiros. Tem perdoado rhuitos. TE! tam- 
bem indulgonte com muitos desacertos em 
diversos ramos de administração, mas não 
tolera que se posterguem 'as leis que garan- 
tem os direitos civis 'e politicos dos cidadãos. 

N'esta parte é Portugal eserupuloso e es- 
| te escrupulo dá-nos honra e acredita-nos dian- 
te das nações mais civilisadas. O cuidado que 
temos em que a parte essencial do systema 
representativo, que é sem duvida a que diz 
regpeito nos direitos civis e políticos dos in- 
dividuos não, seja offendida, mostra que com- 
pre pandoniay o systema e que somos dignos 

elle, 

De todos os boatos aquelle a que se póde 
e deve dar mais imyjortancia é ao relativo ao» 
adiamento. Póde diger-se que é este o assum- 
pto que mais preoccupa os circulos de maior 
respeitabilidade. Parece que vai reunir-se o 
conselho de ministros sobre isto. Tambem tem 
de ser ouvido o conselho: de Estado. 

Com recomposições ministerines parece- 


: | nos que ninguem se doverá entrofor até a aber- 


tura das camaras. o 4 

“O gnr. ministro da fazenda concluiu hon- 
tem pelas d horas da tarde o despacho que 
pessoalmente foi fazer à alfandega grando ; 
para saber se offectivamente ha os inconve- 
nientes que se dizem, na execução do decre- 
to de 30 de setembro ultimo.. Ouvimos dizer 
que s. exe." reconheceu que o decreto neces- 
sitava do algumas modificações. , 

O «Diario» de hoje contém o seguinte de- 
creto que de certo ha-de ter muitos defenso- 
tres e muitos opugnadores. ne 
Tomando em consideração o relatoria dos 


4 


podem, 


de Estado dos nego- 
jos ecclesiasticos é 
ei retar o seguinte 
1.º Os archivos ou cartorios 
S igrejas o orações religiosa: 
artigo 5.º da lei de 4 di 
1861, serão transferidos para o ar- 
chivo nacional da torro do tombo 'e m'elle 
incorporados. 

Art. 2.º A tranferencia de que trata o 
artigo antecedente começará a ter logar desde 
já, pela fórma estabelecida n'este decreto, 
com relação aos documentos anteriores ao 
anno de 1600 ou seus traslados, ainda que 
de data, mais moderna. Quanto aos docu- 
mentos posteriores ao dito anno, por uma no- 
va resolução será fixada a epocha em que a 
dita transferencia deverá começar a ter logar. 

Art, 3.º A entrega: dos respectivos do- 
cumentos será ordenada especialmente a ca- 
da uma das mencionadas igrejas e corpora: 
ções, proporção que dever ter logar , por 
uma portaria expedida ao competente prela- 
do diocesano, pela. direcção geral dos nego- 
cios ecclesiasticos. Em cada portaria será desi- 
gnada a pessoa encarregada da recepção -dos 
respectivos. documentos. 1] 

Art. 4.º O guarda mór da torre do tom- 


“| bo designara, com approvação do ministro e 


socretario de Estado dos negocios. do reino, 
as pessoas, que houverem de ser encarrega- 
das, com relação a cada uma das referidas 
igrejas e corporações, da recepção. dos res- 
pectivos documentos e sua entrega no archi- 
vo nacional. D'esta designação se dará co- 
nhecimento pelo ministerio dos negocios do 
reino ao dos negocios ecelesiasticos e de jus- 
tiça. 

Art.-D.º As pessoas designadas se apre- 
sentarão, munidas do diploma de sua nomea- 
ção, ás pessoas encarregadas da administra: 
ção dos bens usofruidos, pelas referidas igro- 
jas é corporações, para que d'ellas obtenham 
a entrega dos respectivos documentos, 

Art; 6.º Dos documentos que deverem ser: 
entregues far-sé-ha um inventario, do qual se 
tivarão duas cópias conformes. O, inventario 
e cópias serão rubricados e assignados pela 
pessoa que houver de receber os documen- 
tos, e pela pessoa ou pessoas que houverem 
de fazer w entrega d'elles. 

$ unico. O inventario original deverá fi- 
car acompanhado de um recibo em poder. da 
igreja ou corporação que fizer a entrega dos 
documentos. Uma das cópias acompanhará os 
mesmos documentos para/ o archivo nacional, 
e a outra será remettida para o ministerio dos 
negocios ecclesiasticos e de justiça. 

Art. T.ºAs igrejas e, corporações que hou- 
verem de fazer a entrega dos documentos po- 
der-se-hão fazer representar em todos estes 
actos por peritos ou quaesquer outras pessoas 
desua contiança, ás quaes para este fim tive- 
rem outorgado os necessarios poderes. 

Art: 8.º Se alguma igreja ou corporação 
so recusar fentrega immediata de todos ou 
parte dos documentos, o encarregado da sua 
recopção assim o participará ao governo pelo 
ministerio dos negocios ecelesiasticos e de jus- 
tiça, remettendo com esta participação, docu- 
mento comprobativo da recusa. 

$ unico, Feita esta participação aguar- 
dará as ordens do governo que pelo mesmo 
ministerio lhe serão transmitidas. 

- Art, 9,º A mesma disposição se obser- 
| vará quando houver conhecimento de extra- 
vio manifesto ou sonegação de algum do- 
cumento, a r 

Art. +10.º OA encarregados da recepçã 
dos documentos obseivarão escrupulosamon- 

instrueções que para o seu acondiciona- 
mento é remessa receberem do guarda mór 
da Torre do Tombo, - 

“Art, 11,º As authovidades administrati- 
vase judiciaes prestarto aos encarregados 
da recepção dos documentos todo o auxilio, 

ue para o desempenho das suas commis- 
sões por elles lhes for vequisitado. 

Art; 12.º Todas as referidas igrejas e 
corporações tériio o direito de haver gratui- 
tamente do archivo nacional da Torre do 
Tombo as certidões authenticas dos ducu- 
mentos de que houverem feito entrega , que 
lhes forem necessarias para 08 actos de sun 
administração, ou para outros fins de inte- 
resse seu, igualmente justos. | : 

$ unico. N'estas certidões se declarará 
expressamento que são passadas a requisição 
das xaspentivas Jgrejas ou corporações o pa- 
ra seu uso exclusivo, 

Aut. 18.º E” prohibido aos eserivites o 
4abelliães tirar publicas fjrmas das sobredi- 
tas certidões, assim como ás referidas igrejas 
e corporações facultar para uso de pessoas 
particulares as certidões mencionadas no anti- 
go antecedente: A corporação qiro contravier 
esta disposição ficará privada do direito cons 
signado na mesmo artigo, e sujeita. no pa- 
gamento dos emolumentos que dever por 
quacsquer outras certidões: que de entiko em 
diante requisito, r h 

Art. 14,ºPelo ministerio dasmogocios do 
reino 'serlo fornecidos aos encarregados da 
recepção dos documentos os meios necessa- 
rios para o seu bom acondicionamento e re- 
messa, bem como as gratificações que em re- 
muneração do sou serviço lhes forem arbi- 
tradas, 

Os ministros e secretarios de Estado dos 
negocios do reino, e dos negocios ecclesias- 
ticos e de justiça o tenham assim entendido 
e façam executar, Paço, em 2 de outubro 
de 1862. == REI, == Anselmo José Braam- 
camp == Gaspar Pereira da Silva, 


Póde dizer-se terminida a gravissima 
questão rolativa «4 nomeação e oleigão do 
vigario capitular de. Vizeu. O que vem ter- 
minar a questão é a chegada Eri bullas da 
confirmação do respectivo prelado, As bul- 
las sairam de; Roma no dia 4 do corrente, 
Devem estar aqui no dia 25 o mais tardar. 
Lago que o exe," bispo, as recaba porá tar- 
mo 4 essa especie de conflito de que 4 im- 
prensa, se tem occupado , mas occupado ao 
que parece sem estar bem informada. Pelo 

ue ouvimos a pessoa muito competente, o 
negogio era melindrosissimo, O snr, mi- 
nistro da justiça houve-se como devia haver- 
se e conforme com os votos mais authorisa- 
dos na materia. Tambem temos ouvido lou- 
var a prudencia com que se tem havido o 
snr. chantre da Sé de Vizeu o snr. Pi- 
na, O en, ministro da justiça tenciona 
levar ao parlamento todos, os documentos 
relativos & mencionada questito. Ver-se-ha 
então; por clles ques, exe." fez não só 
por sustentar os direitos da coroa, “como 
tambem o que devia fazer para, evitar no- 
"vos exemplos nocivos á boa harmonia que 
devo haver entre o governo e a curia ro- 
mana. pai á 
' Duas fragatas da divisão italiana que es- 
tá no Tejo sahiram hontem para fazeram exer- 
cicio fóra da barra. Aconteceu porém que 
abalroaram. Uma d'ellas (o «Duque de Ge- 


, 


ês 


ida sita 
va») entrou agora no Tejo com bastante 
varia, — 5 

om «conde de Linhares, quando sahiu 
dInglaterra, onde fôra assistir á introdução 
das caldeiras na corveta «Sá da Bandeira», 
deixou contractadas as quilhas duma fraga- 
ta, que brevemente se começará a construir 
no nosso arsenal de marinha. 

Está muito adiantada a construeção da 
nova corveta «Infante D. João». 

O «Portuguez» de hoje conta um facto 
grave, que convem indagar a fim da autho- 
ridade proceder em conformidade” das leis, 
E'o seguinte; - 70 PA 

« Existe encerrada no recolhimento das Es- 
cadinhas de S. Chrispim, muito vigiada e 
bem guardada, uma snr.* D. Maria José, 
sobrinha, do fallecido Joaquim José Pereira 
de Sousa, de quem « herdou cinco contos de 
réis, e uma propriedade de casas na rua do 
Crucifixo. ' 328 biy riE 

| Algumas mulheres agentes. do proprieta- 
rio do recolhimento, induziram a pobre se- 
nhora a ir residir no referido recolhimento, 
onde em pouco tempo adoeceu, estando actual- 
mente em tal estado,e tendo-se tão pouco cui- 
dado no tratamento conveniente (visto que 
já foz testamento á vontade de alguem) que 
muito se lhe receia pela vida.» 


No domingo precipitou-se do quarto an- 
dar d'um predio na rua dos Fanqueiros uma. 
rapariga-de 20 annos de idade. | 
* -Dissemos precipitou-se, porque é a ver- 
são mais geralmente acceita. Já ouvimos di- 
zer que cahira em consequencia d'um des- 


cuido. O que é certo é que ficou tão hoi 
velmente maltratada que expirou no cami- 
nho do hospital para onde era conduzida, 


Provincias 
COIMBRA 22 DE OUTUBRO — (Do | 


nosso correspondente) — Como disse no meu « 
telegramma de hontem 4 noute, S, A. o prin- 
cipe Humberto chegou a esta cidade hontem 
pelas 5 horas e um quarto da tarde, ou ás 5 
certas pelo relogio da estação da malla-posta. 

8. A, sabiu do Carregado no dia 20 pelas 
8 horas e meia depois de se ter servido de um 
magnifico «lunch», que lhe offereceu a compa- 
nhia do caminho de ferro. Chegou às Caldas 
ás 2 horas o meia, onde almoçou, e à Batalha 
ás 8 da noute, onde jantou e dormiu. 

Sahiu da Batalha ás 8 horas da imanhã de 
liontem e chegou a Leiria ás 9, e ahi almaçou, 
Sahiu ás 11 de Leiria e chegou a esta cidade à 
hora que hontem mesmo communiquei pelo to, 
lographo. , 

S. A., como tambem disse, era esperado 
só ás 7 ou 8 horas, porque as duas diligencias 
de José Paulo, onde vinham os criados e mais 
algumas pessoas da sua comitiva, não podiam, 
acompanhar o carro da malla-posta, onde S. 
A, vinha. Mas no caminho perguntaram ao 
digno major director da malla-posta se era 
possivel chegarem mais cedo a esta cidado pa- 
raS. A. disfructar a vista de Coimbra do alto 
do Santa Clara, d'onde, como sabem a maior 
parte dos leitores, se goza um bello panorama, 
O major respondeu que sim, mas que para isso 
era preciso que S. A. consentisse em se adian- 
tar das diligencias, aliás que não podia ser. S. 
A. conveio n'isso, e ahi está a razão da anteci. * 
pação da chegada, que surprehendeu, porque 
aparte que o snr. director da malla-posta man- . 

lou não chegou a espalhar-so, sea - 
“Os estudantes haviam resolvido. ir espe- 
ralo á ponte e acompanhinrem-o, mas como elle 
Re antecipou, poucos ahi est Ro 

'a malla-posta vinham com S. À. as snrs, 

condes de Villamarina e de La Minerva, ” 
Lulz de Mascarenhas, ajudante de campo, o 
Sampaio e Pina, ajudante de ordens de El-Rei 
o Senhor D. Luiz,e o major director da malla- 
posta, b : À 

S. A. e os dous primeiros vieram fóra em 
todo o caminho desde o Carregado. 

Hontem foram convidados para o jantar 
no paço os snys. reitor da Universidade, par 
do reino Miguel Ozorio, governadores civil . 
e militar, o conselho de decanos, o vice-pre-- 
sidente da camara municipal e o major da 
mala-posta, que é da comitiva, e portanto, 
janta, almoça e ceia no pago. ds 

A" sua chegada romperam os vivas no pa- 
tio da Universidade, que se repetiram por 
diversas vezes, e 4 noute houve iluminação 
em todos os edifícios publicos e muitos Pa 
CUigrós eres see ra ir 

“Avdos primeiros era: a mesma que houvo 
ua Ea cio real, e AD. 
versidade, que “ora njenor alguma cousa, . 

O que hoje ha a fazer consta da seguinta 
aviso, que foi publicado 4s 9 haras da manhã | 

« Sua exo,* q anry reitor da Universidado 
manda participar a tados os membros do car» 
po academico da Universidade e do lyceu, que 
5. Avo principe Humberto tom destinado -re- 
ceber desde as 11 horas até ao meio dia as 
pessons é deputações que quizerem tera hon- 
va de o cumprimentar : e que depois ha-de 
ir fazer a visita, de tados os estabelecimentos 
da Universidade, e ácabada essa visita assig- 
tiráotação da «Sapientia» na sala grande dos 
paços das escholas depois das 5 horas 
tarde, como ha-de sor annunciado pelo taqua 
do sino, agtus estes a quo teom do asslatir cap 
insignias o corpo academico. 

Secretaria da Universidade, em 22de oy- 
tubro de 1862, » Bla 

Effectivamento atá pg meio dia foram 
admittidas q commissão do corpo cathedrati- 
co, compasta dos, dous lentos mais antigos do 
cada faculdade, a comissão agadamica, com- 
| posta de dez «estudantes, cujos nomes direi 

'outra-vez, porque os não sei todos, apesar 
de já hoje o pá q sua alocação; A UEM 
da Misericordia, o cabido, o conselho da nca- 
demia dramatica, a comissão municipal q 
administrador do concelho, da Gimprogadpa 
das secretarias da Universidade, gaverno dl. 
vil, as autharidados judiciaos o militares, len- 
tos, oto, eto. 4 

Ao meio dia em ponto sahiu 8. A, do paço 
e foi visitar os estabelecimentos, publicos. 8. 

À, ia no rico cache do snr, neo de Maio 
cao mais o seu accretario particular, levando 
& esquerda o reitor da Universidade. 

N'outro carro ia osnr. governador civil, 
conde de La Minerva, D. Luiz Mascarenhas 
e Sampaio e Pina, , 

Ouvi que ium & quinta das Lagrimas, 
porque S. A, parece que ficára muito agrada- 
do do par do reino Miguel Ozorio, a quem na 
|vordade far justiça, porque é um porfoito ca- 
valheiro em toda a extensão da palavra, 

No entanto, nito sei se irá, porque tem 
pouco tempo. 

Depois dir: 
guiu na visita dos estabelecimentos publicos e 

eitios mais memonaveis da cidade. 

Hoje não podia fazel-o, porque me não fi- 
cava tempo para dar aos leitores as noticias 
que vou escrevendo á pressa, porque q hora do 
correio se aproxima, k 


qual foi a ordem que S.A. se- e 


“ 


qui mesmo onde estou vejo que S. A 
começou a visita pela quinta das Em e 
subiu acima ao convento de Santa Clara, de 
onde vem descendo n'este momento — 2 horas 
e meia da tarde. d r 

Para o jantar de hoje foi convidado um es- 
tudante de cada faculdade, escolhendo-se o 
mais distincto de cada uma, é são : 

Theologia — Thomaz Gtomes de Almeida 
— Coimbra. é 

Direito — Antonio de Souza e Silva-Costa 
Lobo — Porto. y t 

Medicina — Antonio Maria 
rese Almeida — Braga. F 

Mathematica — Jeronimo Rodrigues Ra- 
mos — Riba de Ancora. , 

Philosophia —José Julio Rodrigues —Ilha 
da Madeira. + - 

Acrescentei a todos o nome das terras da 
sua naturalidade para maior esclarecimento. 

Termino esta com a allocução, que a com- 
missão eleita pela academia para cumprimen- 
tar o illustre neto de Carlos Alberto lhe diri- 
giu hoje, e sinto tet-se-me perdido a nota dos 
nomes da commissão, falta que repararei âma- 
nhbã. a 
Eis a allocução, que foi lida pelo presiden- 

te Anthero de Quental: 

Principe ! — Os estudantes da Universi- 
dade de Coimbra, filhos e netos dos heroicos 
defensores do Porto, saúdam, em nome da fra- 
ternidade de dous povos irmãos o neto de Car- 
los Alberto; a mocidade liberal portugueza 
saúda em mome da liberdade do mundo ca- 
tholico, o filho de Victor Manoel. , 

A” mocidade portugueza não lhe soffre o 
coração, que não recorde com saudade a me- 
moria dó heroe infeliz, que escolhendo por ul- 
timo leito uma terra de homens livres, pres- 
tou, ainda na morte, homenagem 4 liberdade; 
não lhe soffre o espirito impaciente, ainda que 
oppresso por um phantasma do passado, que 
não vire os olhos para as bandas da luz, aon- 
de, no meio do combate, se enlaça o braço do 
rei com o braço do povo. É 

- — Nãoé ao representante da casa de Saboya 
que vimos prestar homenagem, é ao filho do 
primeiro soldado da independencia italiana, 
esse, de quem os-reis da Europa aprendem 
como, n'este seculo ainda, se póde ser popu- 
Jar sendo-se xei ;;de quem a Ttaliarespera res- 
surreição completa ; de quem espera a igreja 
christi uma nova epocha de verdadeira gran- 
deza e liberdade verdadeira. R 

Aos votos da Europa. intelligente, aos vo- 
tos da Europá popular, aos votos dos que tra- 
balham pela grande causa dos povos unimos 
os nossos, sinceros como a nossa idade e co- 
mo ella cheios de muita fé, para que a patria 
de Garibaldi possa rehaver o sagrado patri- 
monio da sua nacionalidade, para que 0 co] 
ração da Italia, que o é tambem do mundo 
christão, pulse com igual energia pela liber-| 
dade politica e pela liberdade religiosa. 


Pinheiro Tor 


AVEIRO 22 DE OUTUBRO—(Do«Cam- 
peão das Provincias» : )— Como noticiamos 
no nosso ultimo numero, S. A, R. o principe 


Resolve: meia a camara, que nas ruas da 
vio por mde o principe deve passar, se 
leva Ear oh ns 


A. seguir da Borralha para o Porto. À phi- 
larmonica da villa tocará durante a recepção. 
E'assim que a ilustre municipalidade de 
Agueda se propõe solemnisar a passagem 
n'aquella terra do irmão de S. M. a Rainha. 
S. A. Ianchará em Oliveira d'Azemeis, 
tendo sido prevenido o feitor da mala-posta 
para que a meza preparada para O principe 
Humberto tenha lugar para vinte e quatro 
talheres. A camara municipal d'este concelho 
resolyeureceber condignamente o principe r: 
de Italia; não sabemos ainda quaes os festejos 
quealli selhe preparam. | , 

Acompanham 5. A, os ajudantes d'El-Rei 
ossnrs. D. Luiz de “Marcatenhas e Sampaio 
e Pina. PR SAR 

Partem hoje para Agueda, afim de com- 
primentarem 8. À. o printipe Humberto, os 
ents. governador eiyil e secretario geral d'este 
districto, ur 2 

Buas exc.º* tencionam acompanhar o prin- 
eipe até Oliveira d'Azemeis. 

Falleceu ha Miss lavrador 
José Nunes Branco, o Foxtello, e como não 
tivesse o seu nome dado baixa ng caderno 
da -desobriga, 0 rev. parocho da freguezia, 
o snr. Bilhano, oppoz-se a que 0 cadaver, 
fosse enterrado em sagrado , verificando-se 
o enterramento na estrada“que dá parao ce- 
miterio ! td 

Este procedimento do rev. parocha, que 
é ao mesmo tempo vigario geral da dioe: 
tem sido altamente censurado por-todas as 


pessoas de bem do concelho, chegando até | çã 


a haver receio que o povo vá do noute fazer 
a exhumação do cadaver para lhe dar sepul- 
fura om lugar sagrado, 

OSS 


Principe Humberto. — Pela car- 
ta do nosso correspondente e Coimbra, para 
A qual remettemos os nossos eitores, se verá 
bem fica ra S/Á.B.o prin- 
cipe de Ttalia teve em Coimbra. 

A entrada no Porto terá lugar hoje das 
4 para as À horas datardo. 

O snr: governador civil dirigiu convites 
As deputaçães e outras pessoas que devem to- 
mar lugar no mertajo» que espergyá 8, A. 
R. no Álto da Bandeira. 

Os trens que são postas go serviço do 
principe, são os dos snrs, Antonio Bernardo 
Ferreira, visconde de Pereira Machado, vis- 
conde da Trindade « vereador Dourado. 

O trem a quatro cavallos, pertencente ao 
gnr, Antonio Bernardo Ferreira, tem sabido 
estes dias para habituar as parelhas. 

Não tem havido o menar incidente, porém 
ainda assim lembramos novamente que é de 
foda a conveniencia que nio se lance fogo do 
ax, para que não haja desgosto nos festejos. 

As deputações e pessoas que devem fazer 
parto do cortejo, reunir-se-bão ds 3 horasda 
tarde no paço municipal, para d'alli seguirem 
em caryuagens à esperar 8, A, 1. no Álto da 
Bandeira, k 

As ruas do transito estão-so proparando 
para a recepção, 

Na Ribeira ha uma línha de mastros com 
Pandeiras do lado do rio, havendo outra li- 
nha igual em Cima do Muro., |, 


* 


- AruadesS, João tem tres arcos de ferro 
para iluminação a gaz. BUD pop 

* Estesarcos, adornados de bandeiras, teem | 
na parte superior, os dos extremos a bandei- 
ra italiana, e o do centro a bandeira por- 
tugueza. ES 1 

Nas duas extremidades da rua ha mastros 
com bandeiras. 

De lado a lado da rua ha muitas linhas 
de bandeiras, que formam toldo. 

- Todas as sacadas teem paus com bandei- 
ras diferentes aos Jados. 

Na frente de cada candieiro da illumina- 
ção publica ha uma columna, rematada por 
uma pinha, que deve ser iluminada a gaz. 

A rua das Flores apparecerá toda guarne- 
cida de bandeiras e cobertas de damasco. 

Na rua lateral do sul da Praça de D. Pedro 
ha, aos dous lados, 14 mastros entremeados 
com 16 columnas, sendo estas rematadas por 
um vaso de flores. ke 

De cada columna a cada mastro ha um fes- 
tão de murta. 

Das duas columnas que ficam, uma em 
frente da casa Moré, do lado dos Clerigos, e 
das duas no extremo opposto do lado dos Con- 
gregados, erguemsse galhardetes azues e bran- 
cos. 

No meio de cada mastro ha um circulo 
de louro e no centro d'este a inicial —H— com 
uma bandeira de cada lado. 

O festio que atravessa a rua, do lado dos 
Clerigôs, de columna a columna, tem no meio 
o escudo de Italia com bandeiras, e o que atra- 
vessa as duas columnas do lado dos Congrega- 
dos tem, tanbem no meio, os escudos de Por- 
tugale Italia, guarnecidos de bandeiras. 

O grande edifício dos Loyos será todo illu- 
minado com gôsto e symetria. 

” "Naparte superior do edificio ba um trans- 
parente com o distico—« Viva Portugal e a Ita- 
lia,» 

As janellas de todo o edificio estarão ador- 
nadas com damascos e bandeiras. 

No alto da rua dos Olerigos ha um arco go- 
thico'de 50 palmos, todo transparente, para ser 
iluminado. 

O arco é rematado, na parte superior, pe- 
los escudos de Portugal e Italia, tendo na parte 
inferior o distico : — «Viva o principe Hum- 
berto,» “ K 

Do meio do arco deve pender um lustre 
para 700 lumes. 

Nas duas extremidades exteriores das co- 
lumnas em que assenta o arco, estão, de um 
lado a bandeira italiana, e do outro a portu- 
gueza. ' 

Desde o principio da rua dos Clerigos até 
ao meio da rua das Carmelitas ha aos dous 
lados, fileiras de. mastros que teem a meia al- 
tura um thopheu de bandeiras, e .no centro 
do tropheu, a inicial — H — a trqnsparente, 
cercada de louro. 

As duas bandeiras da parte superior do 
tropheu são, a italiana, e a portugueza. 

Na extremidade superior de cada mas- 
tro, ha uma estrella, com a letra — P — no 
centro, tudo rematado por uma bandeira. 

Estes mastros serão entremeados de co- 
lumnas transparentes, cintadas de azul e 
branco. ” o 

No alto da rua de Santo Antonio, fazen- 
do «pendant» com o arco dos Clerigos, ha 
uma brilhante illaminação, que toma toda a 
frenta da memoria e escadaria, que domina 
vigas, 


a rua. &s do y sa 28 
No centro da il uminação, apparece 0 re- 
| trato-do principe Humberto, a transparente, 


ara sor iluminado, tendo & direita 'o escw 

E da a de Bragança e esquerda o dé 
Saboya ambos .em caixilhos cireulares, e 
transparente pary serem iluminados. 

Por baixo de cada transparente ha uma 
quadra allusiva. , na 3 

Na rua de Santo Antonio ha aos dous 
lados- 28 mastros com bandeiras portugue- 
zas na extremidade. ô 

A dous terços da altura, tem cada um 
dos mastros uma travessa, a que vem pren- 
der-se quatro fios d'arame, que formando 
triangulo cahem do topo. 

Estes fios são guarnecidos em toda a sua 


v| extensão de pequenos cireulos d'arame, em 


que se devem collocar os vidros da illumi- 
nação. 
0 str: Carlos Grabian,-consul-de Italia; 
partiu esta manhã «a esperar em Grijó, S. 
A. R. o principo Humberto. Z 

Tendo o snr. governador civil do Porto 
dado conhecimento-a-S, A. R. dos prepara- 
tivos que se faziam resta cidade para o re- 
ceber, e manifestado mui respeitosamente a 
8. A. R. quanto seria para desejar que a sua 
entrada aqui podesse ter lugar de dia, teve 
a seguinte resposta: E 

«8. A, sahe de Coimbra no dia 23 ds 3 
horas da manhã o mais tardar. A 

Como o seu itinexario foi determinado com 
bastante antecipação, e foram aceitos varios 
offerecimentos de refeições no caminho, é qua- 
si impossivel que S, A. chegue a esta cidade 


antes da hora marcada, 6 paraas 6 horas da 


tarde. 


Em Oliveira de Azemeis dirá a major da | 


mala-posta so é possivel fazor alguma altora- 


o, ' e 

S. A, agradece desde já o modo por que 
o brioso povo do Porto se prepara , para o re- 
ceber. » 

O dia de hoje amanheceu chuvoso, o que 
muito é para sentir, porque a chuva transtor- 
np os festejos, SSUEado as bonitas illumi- 
nações que estão proparadas, 

Reciificação. — Por ter sabido hon- 
tem na nossa correspondencia de Braga, com 
algumas alterações o officio que alli vem do 
|snr, major do infanteria 6, reprodugimos o re- 
ctificado ; 

« Estóu encarregado por s. exc.* o snr. 
barão de Palme, general da 4.º divisão mi- 
litar, de dizer aos officiaes inferiores e solda- 
dos, que n'estas immediações ou districto ap- 
parecem dispersos, que recolham a este depo- 
sito militar no quartel do Populo, de que sou 
commandante interina, “ande serão recebidos 
como se nilo entrassem em revolta alguma. 
quanto aos afficiaes, sós. oxe.”o snr, barão 
de Palme os poderá recebe: Quartel em 
Braga 18 de setembro 'de 1862. = Izidoro 
Marques da Costa, commandante do depo- 
sito.» 

Desastre. — Deu-se hontem um desas- 
tre que felizmente não teve consequencias fu- 
nostas, 8 y 

Desembocando da travessa da Picaria 
para a rua do Almada a carruagem do snr. 
governador civil, encontrowse com a carrta- 
gem da filho da enr,*viuva Cardoso, que vi- 
nha do alto da rua Seda Mudhrauso E 
lança da-carriia, o snr. governador civil 
e E cavallos Re, ella pela rua do Al- 
mada abaixo, ' à 

Felizmente, o cocheiro não abandonou os 
cavallos o pôde arrojal-os sobre q passpio, de- 


usi 


Fonte L & esquina da antiga 
[rua das Hortas, é - ig . À! 


Ni6 carruagem não tombou-g o snr. gover- 
nador civil nada sofrem. ss 

8. exc.*, logo que viwo perigo que corria, 
se a carruagem tombasse, firmou-se com as) 
mãos nos dous lados da caixa da carruagem, 
conservando toda a presença de espirito. 

Quando a carruagem parou, s. exc:* sahiu 
d'ella sem o menor incómmodo e conservou-se 
no sitio, conversando com diversas pessoas que 


|| O cercaram é que lhe manifestaram o maior in- 


teresse. 
'á depois dos criados e cavallos se terem 
retirado, s. exc.*, a instancias do snr. Antonio 
José de Souza, acceitou um copo de agua e di- 
rigiw-se à pé para. o governo civil. 

Damos os parabens a s. exc.* por ter esca- 
pado incolume de um tão perigoso accidente. 

'Wumnmel.—As duas galerias do tunnel 
da Serra do Pilar encontraram-se hontem mes- 
mo, sem que apparecesse a mais pequena dif- 
ferença de nivelamento, o que prova a pe- 
ricia do engenheiro que preside às obras do 
tunnel, o snr. Oswald. Damos-lhe os para- 
bens. N 

Hoje ao meio dia terá lugar a primeira 
experiencia, sendo o tunnel atravessado em 
toda a sua extensão. E" de esperar que seja 
coroada do melhor resultado. 

Passageiros. — O vapor «Lusitania » 
entrado hontem, de Lisboa conduziu a seu 
bordo 194 passageiros entre elles os seguin- 
tes: José Pereira Loureiro, Francisco Ma- 
noel da Silva Leite, Antonio d'Oliveira Car- 
valho, José Dias da Silva Peixoto , e sua 
cunhada, Antonio, Barbosá da Fonseca Ju- 
nior , Gabriel Joaquim Trindade, José Fran- 
cisco Araujo Guimarães, Joaquim Leite de 
Oliveira, Antonio Francisco Rodrigues da 
Silva , Joaquim Rodrigues - Veiga, João Lei- 
te Brandão, José Caetano Pereira da Silva, 
Sebastião Correa da Rocha, José Antonio 
Ferreira dos Santos, Joaquim Maria da Cos- 
ta Zagallo, Bernardo. Francisco d'Oliveira, 
Joaquim Domingues Affonso Gonçalves, 
William Sprately, Adolpho Berard, Joa- 
quim Maria da Rocha Neves, Miguel Car- 
los Correa Pães, e sua esposa, D. Maria 
Izabel de Lacerda ; João Bento de Passos 
Vianna , Caetano Pinto de Carvalho, An- 
tonio Jacintho Galvão, Juão Antunes dos 
Santos, e sua esposa, Manoel Caetano Go- 
mes da Rocha, Francisco Maria de Moraes. 
Correa , José Augusto Vasconcellos, José 
Carlos C. Chelmick, Manoel Francisco Sou- 
za , D. Luiza Margarida de Souza, Joa- 
quim Pereira Rosado, José Pereira da Sil- 
va, sua esposa e filho. Alexandre Paulo 
Brito Amorim, Antonio Joaquim da Costa, 
Francisco José Fernandes Pires, D. Emi- 
lia Ferin, Antonio À. Leite Braga, D. Jose- 
pha Maria da Encarnação, H, Luiz da Ca- 
mara, José Maria Ferreira Mendes , Joa-- 
quim José “Tristão, Joaquim V. de Almei- 
da, Antonio José Carneiro Guimarães, João 
de Magalhies, José da Silva Pires, Joaquim 
J. Rodrigues, Francisco Ferreira Lombre, 
sua esposa e sogra, João Alves da Costa 
Reis, José Antonio da Costa e Silva, An- 
tonio Soares d'Oliveira - Fonseca, Salvador 
Paço Sande e Castro; Eduardo Pinto do So- 


beral, D. José Manoel Tenorio. - . 


Movimento das cadeias da Relação 
. -mo dia 22 
é ENTRARAM 


3 | Antonio Alves, solteiro. 


Anastacio de Oliveira, solteiro. 

Domingos de Oliveira, - solteiro, arguidos 
de furto. Estão à disposição do juizo do 1.º 
districto criminal. a y 

5 'SAHIRAM 

José Lopes da Fonseca, solteiro. Foi ab- 
solvido pelo jury e solto por alvará do juizo 
do 2.º districto criminal. 4 


gem 


“  WRIBUNAES 


Relação do Porto 
sussão ne 22 Dz ouruno 


DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
Appellações civeis 

Amares. João, Manoel Coelho e mulher —Con- 
tra Philippe Francisco Coelho — Juiz Velloso, és- 
erivão Satmento; ” E : 

Villa Real. José Antonio Teiseira Coclho de 
Meilo Pinto de Mesquita e mulher Contra a Santa 
Casa da Misericordia do Porto — Juiz Barboza, por 
impedimento Sousa, escrivão Silva Pereira, 

Ponafiel. ino José Ferreira— Contra Ma- 
noel de Sá Pereira Ferraz e mulher — Juiz Pinto, 
escrivão Albuquerque. 

Porto. D. Anna Emilia Leite Pereira de Abreu 
e Sousa—Contra José Guedes de Castro e Carvalho 
— Juiz Abranches, escrivão Cabral. 

Aggravos 

Guimarãos. Antonio Valentim Dias de Azeve- 
do — Contra a M. P. — Juiz Velloso, escrivão Al- 
buquerque. 

Santa Combadio. Francisco Paes de Mello e 
mulher —Contra José de Campos Antigo e outros— 
Juiz Martins, escrivão Cabral. 

Povoa de Lanhoso. O. M, P. — Contra o juiz 
de diveito — Juiz Ribeiro Abranches, escrivão Sar- 
mento. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
” PARA O DIA 20 DE OUTUBRO 
p ravo 
Justiniano de Sousa 'Tre- 


-* dgg 
Santo Thyrso. João 
pa-Contra o M. P. 


COMMUNICADOS 


Meninos desamparados 


O reverendo snr. Antonio Victorino de Almeida 
da cidade de Penafiel deu 2003000 réis em metal 
sonante para fundo do Seminario dos Meninos De- 
samparados. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 18, de Pariz de 17, 
do Havre e Bruxellas de 15. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 
TURIN 15. — Os jornaes dizem que o 
rei assignou um decreto commutando. em 
prisão perpetua a pena de morte dos deser- 
tores do exercito ! 
LONDRES 16. — Apesar das precauções 
tomadas pela policia, houve hontem om Birk- 
henhead novos disturbios entre os irlandozes 
e os garibaldinas, resultando varios feridos. 
Os irlandozes saquearam as E) as arrojando as 
mercadorias 4 rua. As desordens continuam. 
Os magistrados deliberarão se devem autho- 
risar à força: armada a intervir. á 
Em consequencia da abertura do colle- 
gio Harley; em Southampton, lord Palmers- 
ton pronunciou um discurso gm que se-limi- 
ta a dizer que a politica do governo consiste 
na defeza nacional'e na manutenção da digni- 
dade e da honra nacional. ; 
PARIZ 17. — Mr. de Montehello está des- 


.tinado para substituir o snr, de Flehayt na 
embaixada de França em Londres, 
TURIN 17. — Tomam grande, consisten- 


A sahida de Mr. 
grande sensação. 

MARSELHA 15, — Segundo cartas de 
Constantinopla de 8, o embaixador francez, 
em apoio das reclamações da Russia, recor- 
dou à Porta a sua promessa de deixar no 
«statu quo» a questão territorial, dando a 
intender que se a Porta recusar, a França 
passará dos conselhos a uma opposição aberta. 

À esquadra ottomana vai sahir para tra- 
zer '20:000 homens do exercito do Monte- 
negro, que serão recebidos d'um modo sum- 
ptuoso. 

Está em vias d'arranjo o negocio de Ma- 
rash. A Porta desistiu de mandar como ga- 
vernador para este paiz Achir-pachá, que or- 
denára o bombardeamento de Belgrado. 

BERLIN 16.— O conde André Zamoys- 
ki passou por aqui em direcção a Pariz, 

VERACRUZ 10 de setembro. — Jurien 

de La Graviere chegou no dia 4.N'uma ordem 
do dia disse que o vice-almirante Roze con- 
quistou um logar distincto na historia da ex- 
pedição dó Mexico. O vice-almirante volta a 
França. 
7 TRIESTE 17. — Rebentaram novas de- 
sordens em Nauplia. No Pireo houve uma 
verdadeira batalha em que houve muitos fe- 
ridos. Foram presas varias pessoas. 

LONDRES 17.—No «meeting» celebra- 
do em London Tavern houve demonstrações 
sympathicas para com Garibaldi, a favor da 
evacuação de Roma. 

TURIN 17. — Os jornaes tonsideram a 
queda de Thouvenel como uma desgraça pa- 
ra a Italia. 

NOVA-YORK 8. Os confederados sof- 
freram uma derrota perto de Corintho e reti- 
ram-se para Richmond. 

PARIZ 18. -- Mr. Benedetti, ministro da 


Thouvenel produzia 


TURIN 18. — O opinião publica bastan- 
te sobre-excitada em consequencia da nomea- 
ção de Drouyn de Lhuys, principia a apre- 
ciar este acontecimento de um modo mais fa- 
voravel. E 

Rattazzi continúa á frente do ministerio. 

Napoles gosa da mais perfeita tranquil- 
lidade. 


Achamos no «Correio dos Estados-Uni-. 
dos» de 30 de setembro os seguintes despa- 
chos, que conteem algumas particularidades 
ácerca de um facto de que a telegraphia par- 


ticular já nos 'fallou : 

« Louisville (Kentucky) 29 de setembro. 

Galt-House foi às 8 horas da manhã de ho- 
je theatro de um terrivel drama, em consequen- 
cia de uma altereução entre o brigadeiro general 
Jefferson C, Davis é o major general Nelson. Pa- 
reco que, havia algum tempo, existiam desavenças 
entre os. dous. O general Nelson estava na secre- 
taria de Galt-house quando o general Davis se 
aproximou d'elle e lhê fallou. Nelson recusou ou- 
vil.o, e dirigiu-lhe algans termos insultantes. Da- 
vis “tirou logo uma pistola da algibeita, seguiu 
Nelson , que subia à escada do seu quarto, e ati- 
rou-lhe. 

A bala entrou no coração do general Nelson, 
que se arrastou até ao quarto. Estendido n'um col- 
chão, expiraya poucos momentos depois.» 

' «Louisville 29 de setembro 

Conta-se de muitas: maneiras a altercação dos 
generaes Nelson e Davis. Ha pouco mais ou me- 
nos oito dias, Nelson collocou Davis 4 frente da 
guarda urbana da cidade. A' tarde Davis dava 
conta ao seu superior do numero de homens que 
trabalhavam nos entrincheiramentos 8 se tinham 
alistado para o serviço. Nelson arguia-lhe em ter- 
mos pouco polidos o não ter mais gente. Davis re- 
plicou que era official general, e pediu para 
ser tratado n'essa qualidade, ao que Nelson xespon- 
deu com noyas grosscrins, 

Estn manhã, o governador Morton da Indiana 
e o general Nelson conversavam perto do escri- 
ptorio de Golt-House quando o general Davis se 
aproximou e pediu a M. Morton que assistisse á sun 
conversa com Nelson. Pediu uma explicação a-este 
ultimo ácerea do trattamento que delle tinha re- 
cebido na semana passada. Nelson, que é um pou- 
co: surdo, pediu-lhe que falasse mais alto. Davis 
repetiu a pergunta, Então Nelson injuriou-o € fe- 
riu-o no rosto. Davis recuou, mostrou-lhe o punho 
e ainda pediu uma explicação. Nelson aproximou- 
solhee chamou-lhe poltrão. Davis desviou-so um 
ponco, pediu uma pistola a um amigo, e seguiu 
Nelson, que subia a escada. Disse-lhe que se de- 
fendesso o fez fogo imediatamente. A bala peno- 
trou pela esquerda mo peito e produziu“a morte 
no fim de vinte minutos. + 

O rev. M. Falvor, que estava em Golt-House, 
administrou-lhe os ultimos sacramentos segundo og 
ritos da sua religião.» hd 


Telegraphia electrica 
DESPACHO N.º 16038 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 
LISBOA 23 ÁS 10H. E 6 M. DA M. 


Sua Santidade o Papa regressou a 
Roma no dia 21, Foi muito victoria- 
do. 

SM. à rainha de 
chegar no dia 28 a Madrid. E 

A“Correspondencia de Hespanha» 
de hontem annuncia uma viag do 
imperador do Brazht f Europa, de- 
vendo demorar-se em Lisboa. 


me 


PARTE COMMERCIAL 


A chalupa hesp. Alicante, entrada hontem pro- 
cedente de Barcelona, conduziu 110 pipas com aguar- 
donto de vinho, para José Duarte de: Oliveira & C. 


| Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto de 1 a 


RIO DE JANEIRO, —- Na barca Monteiro 9.º, 
Joanna da Gloria, 6 barricas com ovos; E. da Costa 
C. Leite, 1 caixa com calçado; 'L. X, Ferreira do Me- 
nezes, 23 barfricas e 8 enixdos com diversos generos ; 
A. Dias Cunha & 04, 520 ancoretas com azeitonas 
A. Forroira Menores, 600 ditas com ditas ; J.'d. 
eira Guimarães, 1 caixa com prosuntos ; Vi 

H. G.da 


ra de Sousa, 510 ancorotas com azeitonas ; 
Silya Couto, 1 caixa com nozes. 

IDEM, — Na galera Olinda, Padre Francisco 
Tavares, 1 caixa com 6 peças de panno de linho ; 
M. J. Dias Pereira, 1 caixa com nozes ; J de Azevedo 
David, 66 albardões e 66 peuachosde lã... 

IDEM. — Na barca S. Manoel 2º, J. Mirçal 
Brandão, 1 caixa com coxins de linho. 

BAIA —No brigue Decisão; A. Gu Nogueira, 
800 ancoretas com azeitonas. 

PERNAMBUCO. — No brigue S. Manoel 1.º, 
M. Iglósias, 100 ancoretas com azeitonas. 

IDEM. — Na barca Sympathia, D. de Souza 
Rodrigues, 5 cuixas com feggagens e 10 barris com 
pregos; A. P. da Rio Juntor, 200" ancoretas com 
azeitonas. - 

RIO GRANDE. — Na barca Tres de Dezem- 
tro, José Domingues Simões , 500 ancoretas com 
azeitonas; D. J. Ribeiro dg Silva, 90 barris com 
ditas. ' 


cia os boatos- da retitada do ministerio Ratz 


França cm Turin, deve aqui chegar ámanhã. |. 


espanha deve] 


21 deontubro.. vero 123:1493595 
Idem no dia 22, 4:8118085 
< 127:9608680 
Despachos de exportação 
Outubro22 + + 


de Souz 
5: & 


IDEM — Na barco Pombinhay a Ra 
& €2, 241,68 litros de yinhos(: Ca, 
bavricas com nozes, 1 barril com presuntos o 1 di- 


to' com salpicões. ; 
ARA. — Na barca Palmeira, A. Ferreira Me- 

neres, 35,5 litros de vinho, F. Chamiço, Filho & 
Silva, 106,85 litros de dito. 

LONDRES. — No vápor Iberia, Eduardo Sil- 
va, E caixa com doce. 

IDEM. — No patacho-Crosby, W. G. Rough- 
ton, 26712 litros de vinho, 

EXESTER. — Na escuna Flora, M. Gassiot & 
Cu, 1068,48 litros de vinho; R. N. Duran, 6 cai- 
xas com doce. - 

HAMBURGO. — No patacho. Clara, W. Stan- 
nius & C.2,534,24 litros de vinho; E” Katzenstein, 
1 embrulho com fructa secca; A. C. Navarro, 10 
barricas com amendons; F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, 14 ditas com ditas é 56 saccas com peras sec- 


cas. 

MARSELHA. — Na escuna Nouvel Avenir, 
José M. Brandão, 1 caixa com figuras de barro. 
-  HAVRE. — No palhabote Aguia, L. Broche- 
ton, 46,64 litros de vinho. 


e 


Termos de carga 
: Outubro 22 
CADIZ, GIBRALTAR E LISBOA.—Vapor fr, 
Ville do Paris, cap. Aude. 


Completa descarga 

Outubro 22 

TERRA NOVA. —Patacho Albatross. 

S. NAZAIRE.— Vapor fr. Ville de Paris, 

— ee 
Generos despachados para consumo 

Outubro 22 

Assuear—1 caixa, 38 barricas e 266 saceos, 

Café—24 saccos e 4 barricas. 

Avroz—108 saccos e 3 barricas, 

Farinha de pau—12 paneiros, 2 saccos e 2 bar- 


ricas. 
Doce—17 kilogrammas. ! 
Couros—211. 


Gençros aesnappadom pela meza da 


Jutubro 22. 
Garrafas—19 gigos. 
Salitre—20 saccos. 
Bacalhau—1 costal e 1 caixote. p 


Movimen dos vinhos e aguas- 
de Une Elicintes = ao o 
Outubro 22 
Litros 
DESPACHADO PARÁ DEPOSITO 
Aguardente... 2854,00 
DESPACHADO 
- Vinho máduro 2796,08 
Dito verde. 3638,02 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
inho. +. versos 85331,00 


Praça de Lisboa 20 de outubro 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa até R de aufubyo...... 
Idem no dia 20..... 


132:3963639 
6:6795165 


189:0755804 


Cotações omcines 
Inscripções d'assentamento, juro 
pago até ao fim do 1.º semes- 


tre de 1862.. 46 SJ a 46 1h 


Coupons" idem . 46 5% a 46 7) 
Certificados . 44 1h a 45 Ig 
Titulos de dj 
Ni arg 
de divida pi 2 as 
los de divida publica [das 
tres operações)... 120 all 
Papel-moella........ 2% ad8 


e Fundos estrangeiros 
Boletim  telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 20 de outubro—3 por cento 
consolidados a 51,15--3 dito differido a 45,60. 
Bolsa de Pariz, em 2 xo 


dados 94 3/4 à 947 


PARTE MARITÉMA 


Porto, 22 de outubro 
ENTRADAS Ê 
GLASGOW , 8 dias. — Vapor ing. De Brus, 
cap. Flin, fazendas, 'a A. Miller & Cs 
LISBOA, 1 dia. — Vapor ing. Cntolian, cap. 
Bain, fazendas, a FP. Chamiço, Pilho & Silva. 
TERRA NOVA, 20 dins. — Escuna ing. Chris- 
topher, cap. Searle, bacalhau, a C. H. Noble & 
Murat. 
“ SAINT NAZAIRE, 7 dias. — Vapor fr Vil- 
le de Paris, cap. Anguste, fazendas, a Magalhães 


Junior & C 
“7 BARCELONA, 32 dias. — Chalupa hesp. Ali- 
cante, cap. Sir, aguardente, a José Dunrto de Oli- 


ira. 

LISBOA, 1 dia. — Vapor Lusitania. 

Não sahiu embaronção alguma. 

Idem 23 
48 11 noRAS DA MANHÃ 

Fica fóra da barra: a 

Vapor ing. Braganzi 

Patachos Seixas 1.º 6 ing. n.º 26 Challeng (baca- 
lhoeiro). 

Escuna n.º 69 Margareth: (bacalheira) é uma 
outra. 

Um hiato. 

O vento é L. (brando) é o 'mar bom. 


O patacho n.º 26 (bacalhociro), que se disse hon- 
tem chamar-se Mina, é o Challong, 0 não aquello 
como se disse. À 


Movimento maritimo estrangeiros 
co er jo a portos de Portugal 
q ç RADAS 
14 de bro Em Gravesend, o vapor Amazonf; 
de Lisbon; & o “Thomas, do Porto. 


» Em Clyde, o' vapor Cintra, do Porto: 

» Ein Now-Porto, o Orris, de New- 

* NYosk para Lisbon, com agua aberta: 

4 vistA 
18 de outubro Do Dover, o Johnny, do Porto para 
Stockholmo. / 

QUEENSTOWN, 12 de outubro. — Entron o 
Laia Terceira, cap. Costa, procedente do Kunsten- 


dijie. 
FALMOUTH, 14 de outubro —Entrou o Feliz 
Ventura, cap: Costa, do New-Castle para à Ma- 
deixa, com avaria na mastrénção. E 
LONDRES, 14 de outubro. — Carregam para 
Lisboa, o Frederick Stonrad, e o Elizabeth; para 
Lisboa” e Bafi, o Acadian; para Vigo e Lisboa, o 
vapor Mangerton; e para o Porto, o Nereo, 


———— mm 


Telegraphia electrica 
(Dirigida 4 Associação Commercial) 
Lisboa 22 de outubro 


ENTRADAS, 
MALAGA, GIBRALTAR E CADIX, 4 dias. 
Vapor paq. fr. Villo de Malaga!” 
> Fragata a vapor ital. Garibaldi, de eruzar 
no mar da barra. 3 
LONDRES, 22 dina—Barca prus, Farwell. 
BAmIDAS x 
GIBRALTAR E MALAGA.—Vapór ing. Vas- 
ca da Gama. ' n e 
PORTIMÃO. —Eseuna din. Line, 
TERCEIRA. —Lugye Salvador, 
AVEIRO.— Escuna fr. Mario Clemence. 
LEORNE— Escuna ing Gem of the Ocean. 


A' ULTIMA HORA 


+ O smr. governador civil teye a bondade 
de nos communicar o seguinte despacho : 


OLIVEIRA D'AZEMEIS 23 DE OUTU- 


BRO A'S 11 HORAS DA MANHÃ 


11.7º e exe,” snr. governador civil do Porto. 


j referida quinta. 


gar a esta villa Sua Alteza"Real o principe 
Humberto, o qual depois do lunch segue para 
essa ctdade. ' : . 
t O administrador do concelho, 
José Roberto Pedra Basto. 


ANNUNCIOS 


É Edital 

Frederico Soares de Ancede, moço fidalgo da casa 
real com exercicio no paço, bacharel formado em 
direito pela Universidade de Coimbra e adminis 
trador do 1.º bairro d'esta invicta cidade do Porto, 
por Sua Magestade Fidelissima El-Rei o Senhor 
D. Luiz Ique Deus guardeete, 

-. Paço saber a todos os subditos hespanhoes re- 
sidentes neste bairro, que se devem apresentar no 
consulado da sua nação nos prazos por elle designa- 
dos, mtnidos de documentos legaes, pelos quaés 
provem que estão isentos do serviço militar de seu 
paiz, sob pena de serem prezos e entregues ao dito 
consul a fim de terem o destino que este lhes marcar. 

E para que chegue ao conhecimento de todos, 
mandei passar o presente e outros de igual theor que 
serão afixados nos lugares mais publicos d'este 
bairro. 

Porto é administração do 1.º bairro, 14 de outu- 


bro de 1862. Eu Manoel de Almeida Pinto Gon 
alves, escrivão que o subscrevi — Fredérico Sonres 
do Ancede, e 


ci Edital 

Henrique-de Carvalho Jalles' bacharel formado em 
direito pela Universidade de Coimbra e adminis- 
trador do 2.º bairro do Porta por Sua Magestade 
Fidelissima que Deus guarde etc. ; 

. Fago saber em virtude das ordens que me foram 
enviadas por s. exea o snr. governador civil d'estê 
districto que ficam convidados todos os subiitos 
hespanhoes residentes n'este bairro para se apresen- 
tarem no consulado da sua nação, munidos dos do- 
cumentos que provem acharem-se exemptos do ser- 
viço militar do seu paiz na fórma dos avisos pu- 
blicados pelo consul respectivo sób pena de serem 
prezos e entregues no mesmo consul. 

E para que chegue À noticia de todos mandei 
fazer o prezente e outros dé igual theor que se 
aflixados nos lugares mais fublicão deste bairro. 

Porto e administração do 2. bairro 15 de vu- 
tubro de 1862. E eu Geraldo Vaz de Oliveira, es- 


ATTENÇÃO 


D Joanna Maria de Je- 

* sus Soares, solteira e 

de maior idade, proprietaria, residente nesta 
(cidade, na rua de Cedofeita n.º 475, faz 
publico que comprou a quintá da Ribei- 
ra de Mourilhe, 'na freguezia de S. Chris- 
tovão, concelho de Sinfões, 'e terras de- 
nominadas Xavim e melhorados a ella, 
annexas ao morgado José Leite de Castro 
Pinto de Mendonça CGorrêa'e sua mulher 
D. Anna Virginin Guedes de Souza Bar- 
reto Pinto, morsdores nesta cidade, fican- 
do pertencendo á mesma annunciante to- 
dos os fóros que aos vendedores se de- 
vem, como Ludo consta da eseriptura de 
venda passada nas notas do tabelião Mon- 
teiro em 29 de agosto do corrente anno, 
por virtude da qual se acha impossada na 


Assim, pois, toda e qualquer pessoa 
que se ache com direito a oppôt-se á men- 
cionada compra, 'o deverá fazer no praso 
de 30 dias, a contar da data este. 

Porto, 23 de outubro de 1862. 


- - “(8925) 


ATTENÇÃO 


Joanna Maria de Jezus Soares, residen- 
a a na vuu de feilk 


ento nesta Cidade) à sua EXe. Õ 
sorte D. Margarida Augusta «da Veiga Ca- 
bral Pereira Caldas, moradora na quinta 
do Casal, freguezia de Villamátim, con- 
celho de Mezãofrio, venderam e cederam 
á annunciante o direito e acção que tinham 
ao que-lhes era a dever a Companhia dos 
Vinhos do Alto Douro, constante du exe- 
cução que corre c pende no juizo de direito 
da segundo vara e cartorio do escrivão 
Salgado, e assim pois toda e qualquer pes- 
soa que sy julgue com direito a oppor-se 


dentro do praso de 30 dias a 
blicação deste. 
Porto, 23 de outubro de 1862. 
si (3324) 


RANCISCO Marques de Almvida, morador 

a Praça de S. Roque n.º 13, convida 
os possuidores de cautellas dos n.º 3348 e 
7770 da loteria de Lisboa que se ha-de 
extrahir no dia 28 do corrente, a que as 
venham troca” por outros numeros ou re- 
ceber o sen importe, por isso que houvo 
equivoco na impressão dos ditos numeros, 
ficando os mesmos de nenhum efleito e o 
annunciante declara que não se responsa- 
bilisa por qualquer premio que n'elles ve- 


nha a sahir. (3329) 
Pozzolana dos Açores 


Primeiro € antigo deposito da pozzo- 
lana para argamassas hydraulicas, de 
Figueiredo & Irmão, mudou de Bellomon- 
té n.º 12 para Cima do Muro n.º 122, 
com entrada tambem pela Reboleira n.º 7. 
Este deposito é o mais acreditado, não 
só por não ser o que esteve debaixo de agua, 
na-cheia de 1861, como pela sua pozzola- 
na ter sido experimentada e approvada pe- 
los snrs. engenheiros da mova alfandega, de 
cujas obras, bem como das do caminho de 
ferro e outras muitas particulares, tem sida 
e são fornecedores os annunciantes, j 
Modificaram seus preços especialmente 
para porções de maior vulto, promettendo 
formecél-a por menos do que qualquer um 
outro e dão uma memoria sobre a fórma 
da confeição das argamassas, as. quaes já 
se vão applicando tambem a alicerces e 


contar da pu- 


[mais obras na construcção de edificios, fi- 


cando por isso muito mais sólidas. 
(8327) 


- Rico queijo suisso, € 
- Stearina 


Largo de S. Domingos n.º 39 
! (3326) 


Bellomonte n.º 107 


ENDE-SE CHAMPAGNE do quali- 
dade muito superior, de 18000 a 18300 
réis por garrafa. (3330) 


RECISA-SE de um rapaz 

Em * que tenha pratica do bo- 
lequim ce de-bilhar. Falle 

- no botequim do Reguinho. 

(3328) 


Quartos devolutos 


São H1 horas da manhã e "acaba de che- | 


“SANTA CATHARINA, 19 
; y (2033) 


crivão o subscrevi — Henrique de Carvalho Jalles, , 


á referida venda a cessão, o deverá fazer 


a 


D MARIA Josephinn Rodr 
* tos Coutinho, Manoel Maria Rodrigues 
de Bestos, Antonio Augusto Rodrigues de 
Bastos e Manoel Cardoso Coutinho de Ma- 
dureira, tendo agridecido às pessoas que 
se dignaram assistir aos officios de sepul- 
tura de seu pai e sogro o exc.Mº conse- 
lheiro José Joaquim Rodrigues de Bastos, 
na igreja do Carmo, na noute de 5 do cor- 
rente, mas podendo dar-se que por invo- 
luntario esquecImento deixassem de agra- 
decer a algumas, o fazem por este meio, 
protestando a lodas o maior reconheci- 
mento. (3315) 
ASSES SE 
JBARTEOLOMAU Dias, penhorado para com 
aquelles senhores que o honraram com 
a sua presença ao responso de sepultura 
de seu filho João de Almeida, na noute 
de 12 do corrente, na capella da Ordem 
Terceira de.S. Francisco, tributa a todos 
o seu reconhecimento e gratidão, muito 
especialmente ao dignissimo presidente da 
Associação Artistico-Commercial Portuense, 
o snr. Felix da Fonseca Moura e mais 
membros da direcção. . 
(3303) 


Nó abaixo assignados, passageiros vin- 
dos na barca FELIX, do Porto para 
o Rio de Janeiro, penhorados pelas deli- 
cados maneiras com que nos tractou o 
ill,mº snr. Antonio Joaquim Fiuza de Oli- 
veira, - capitão da mesma, não podemos 
deixar de agradecer tantos obsequios e 
- delicadezas durante toda a nossa viagem. 
Em signal de gratidão todos nós lhe de- 
sejamos boa saude e próspera viagem no 
seu regresso para a Europa. 
Rio de Janeiro, a bordo da barca FE- 
LIX, 15 de setembro de 1862. 
Casimiro Ferreira Borges e sua es- 
posa . 
Margarida Ribeira da Conceição 
Albino Pereira Alves e sua esposa 
Josepha Alves 
Augusto Ferreira Santarem 
Manoel José Gonçalves 
Sebastião Rodrigues 
Jorge Alves de Mattos 
João da Cunha Dias 
Antonio Joaquim de Souza 
«João José Martins 
Victorino José Carneiro Saldanha 
Antonio Manoel Lopes 
Francisco José Carneiro Saldanha 
João Cardoso de Menezes Guimarães 
José Fernandes Loureiro 
Pedro Luiz de Araujo 
Gaspar Josó Carneiro Saldanhá 
José Pinto 
Josquim Pereira Carvalho 
Manoel José Machado Guimarães, 
Joaquim José de Magalhães 
Thomaz Soares Corrêa 
Antonio Rodrigues 
Francisco José Ferreira Carmo 
Manoel Antonio Arantes 
João Antonio Pereira 
Bernardo Marcellino Dias 
Manoel: Diniz Pereira 
Januario da Costa Faria 
Jcsé Pereira de Lima 
José Gonçalves da Agra 
Manoel de Licieiro + 


TO A O da Torre 
anoel José Antonio Marques de Araujo 
Maria da Silva e Costa 
Albino Pinto de Azevédo 
José Corrêa 
equi da Costa 
Francisco José Lopes 
João de Figueiredo Vasconcellos 
Manoel Joaquim Gonçalves Murça 
Antonio José de Almeida 
Domingos Ferreira 
Luiz Antonio de Mattos 
Manoel José Velloso 
Antonio Joaquim Gomes 
Antonio Josó de Araujo 
Antonio Soares Nobre 
José Gonçalves 
David Moreira Rêga 
Manoel Joaquim Moreira 
Domingos da Silva Lopes 
Francisco Corrêa de Mattos 
Antonio Soares Delgado 
João José da Silva 
Domingos José Ferreira Guimarães 
Manoel Dias Alvares Polléri 
João da Costa 
Antonio Joaquim da Silva 
Manoel Vieira Guimarães. 


m- 
Epa: 
LEILÃO 
RUA DO BOMJARDIM N.º 414 
Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 


NS dias 24 e 29 do corrente mez, pe- 
las 41 horas da manhã, na dita rua 
e numero, lfaverá leilão de muitos: o dif- 
ferentes moveis, como sho: 

Camas á franceza de ferro; guarda-ves- 
tidos e guarda-louças, grande quantidade 
de caixilhos dourados com ricas pinturas, 
dous ricos pianos de pau preto, um de 
mesa e outro de gabinete, dos melhores 
authores e de 7 e meia oitavas, louças, 
crystaes, pratas, cobertures de damasco, 
objectos de cosinha; e outros muitos mais 
que estarão patentes uma hora antes de 
principiar o leilão e pertencentes á familia 
que habita na mesma casa, a qual se com- 
põe de 5 andares, bem como tambem no 
mesmo acto será arrematado o aluguer 
da mesma casa .alé o proximo S. Miguel 
de 1862. (3811) 


João Antonio Marques Junior previne os 
seus amigos e 0 publico que não paga 
nada do que seu filho Luiz Antonio Mar- 
ques pedir em seu nome. 
Entrega-o as authoridades para que lhe 
dêem a consideração que elle merecer. 
Porto, 21 de outubro de 1862. 
João Antonio Marques Junior. 
(Segue-se o reconhecimento.) 
(3312) 


aqui Augusto de Lima torna de novo 
a continuar com o seu estabelecimento na 
rua de Liceiras n.º 48, aonde continuará a 
concertar e a afinar pianos e ditos harmo- 
nicos, harmoniflutes e concertinas. Tambem 
mette musica em taboinhas para pianos de ma- 
nivela. Tudo isto promette fazer com toda 
a perfeição e economia, o que está bem jus 
tificado pelas obras que tem feito n'esta ci- 


dade. (8081) 


(3313) 


que está ainda por acabar, outra contigua 
áquella, tambem com tres portaes e os an- 
dares da mesma fórma, e no interior d'es- 
ta sómente 'a sala da frente soalhada e al- 


gumas traves meltidas no segondo andar, | 


do lado da frente e contigua a esta um 
chão com tres portaes de pedra na fren- 
te e com portas de madeira de castanho, 
tudo murado em volta, com ramadas, ar- 
vores de fructo e um poço com pia-de pe- 
dra para lavar, tudo avaliado na quantia 
de 1:640$000 réis, por força de execução 
de D. Rosa Isabel de Castro Mamede, viu- 
va, e filhos, contra Gregorio Teixeira de 
Araujo e outros, no cartorio do escrivão 
Silva Guimarães e da praça Vianna. 
(3316) 


Collegio da Alegria 
EM CEDOFEITA N.ºS 230 A 236 


ATE ao dia 26 do corrente, admittem- 
se alumnos externos para as matricu- 
las de geographia, rhetorica, logica, ma- 

lhematicas elementares, introducção, etc. 
Porto, 20 de outubro de 1862. 
O director, 

Padre Neves. 

a (3305) 


Hospedaria particular 


A rua da Emenda n.º 111, 3.º andar, 
Lisboa, ha quartos e comida com aceio 
e preços commodos. (2976) 


J. B. G. OLIVEIRA 


Hº» com oulra casa em [ondres, para 


de novo receber hospedes, em N.º 3]p. 


BENTINCK STREET, CAVENDISH SQUARE, 
annuncia aos seus amigos e mais viajan- 
tes, que alli encontrarão o mesmo acolhi- 
mento, commodidade, boa vontade e pres- 
laveis serviços, que experimentaram e de 
que se mostraram satisfeitos, em quanto 
elle residiu e teve o gôsto de hospedal-os 
em Golden Square. (2975) 


MUDANÇA 


0 Leão de Caslilha, fabrica de luvas mu- 
dou para a rua de Santo Antonio n.ºs 
201 a 203, aonde continúa a ter sortimen- 
to de luvas de pellica, casimira para in- 
verno, luvetes de merino é outros objectos. 

(3288) 


Antonio de Bessa Leite e & 0.º mudaram 
o seu deposito de solla, bezerros ata- 
nados e mais generos de sua FABRICA DE 
CORTUMES para a rua de Bellomonte n.º 
9. (2950) 


OSE' Ferreira Lousada faz saber aos seus 
freguezes que mudou da rua do Corpo 
da Guarda para a rua da Bainharia n.ºs 
125 e 127 o seu estabelecimento da arte 
de torneiro, aonde fabrica bolas de mar- 
fim para bilhar, bengalas de marfim, de 
unicornio e da India, e diferentes bijou- 
terias. | 

A todas as pessoas que precisem dos seus 
serviços roga-se o obsequio de 0 procu- 
rarem. (3304) 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA Nº 30 


(3283) 


LUGA-SE uma bonita casa 
com commodos para uma 
familia regular. 
Rua Duqueza de Bragança n.º 216. 
(2041) 


LUGA-SE uma morada de casas 
nobres, acabada de novo ha 
EB poucos annos, de um andar e aguas-) 
furtadas, com cinco janellas de frente e 
que acemmoda uma grande familia, com 
seu jardim, pomar de fructas francezas, tem 
agua de bica no jardim e de rega no pomar, 
sitano lugar de Paços, freguezia de Villari- 
nha, cuja propriedade fica muito perto da 
Foz e Nevogilde, tem grandes vistas para o 
mar, vendo-se a entrada dos navios na Foz, 
todo o Mathosinhos e, Leça de Palmejra. 
Quem pretender alugar queira dirigir-se á 
Praça de D. Pedro n.º 69 e 71, aonde se 
tracterá do seu ajuste. (2973) 


LUGA-SE desde o 1.º de 
janeiro em diante o ar- 
mazem psra vinhos, da lotação de 200 e 
tantas pipas, sito na Barroca, em Villa Nova 
de Gaya. 
, Tracta-se no escriptorio d'este jornal, 
> - (3321) 
MPRAZAM-SE os bens chamados do Te- 
nente, “sitos no lugar do Estremadouro, 
freguezia de S. Gil de Boelhe, concelho de 
Penafiel; qnem os pretender dirija-se á 
cidade do Porto, no largo de S. Lazaro 
n.ºS 49 e 50. (3231) 
Nº rua do Heroismo, ao Barros Lima, 
n.º 77, ainda ha telha com algum uso 
para vender. Aluga-se a mesma proprie- 


«ade com um bom quintal e agua de poco. 
' (2014) 


ATTENÇAO 


Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


€. Roiz Batalha, rua de Bello- 
- monte n.º 93 
dy o depósito n'esta ci- 
dade de um dos primei- 
ros fabricantes de Pariz, que vende por 
preço muito commodo. 


f 
instrumento algum 


senho. 


podem dirigir-se a casa do professor, rua 


- PAPIROLEOGRAPHIA 


a ' " JA js 
io de pimhira a oleo todossos quadros de qualqu 
mas com seis lições de uma hora cada uma e sem empre: le 
mechanico. O alimmo não precisa ter conhecimento algum em de- 


" Preço pelas seis lições 


Em easa dos alumnos pagar-se-ha depois d'ellas terminadas... 78000 réis. 
Em casa do professor pagar-se-ha adiantado 
N. B. As pessoas que desejarem vêr alguns quadros feitos por este methodo 


568200 « 


do Bomjardim n.º 414. (2780) 


cox 


onde continúa do mesmo modo a concertar- 


JOÃO PINTO CORREIA 
CONSTRUCTOR DE PANOS 


PREMIADO 
MEDALHA DE PRATA 


) EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 4 
ad 


A a honra de annunciar aos seus emigos e freguezes: que mudou a sua olficina de 
pianos da rua de Liceiras n.º 54 para a rua do Almada nº 202 a 204, 1.º andor, 


responsabilisa, e ahi tem tambem o deposito de pianos dos snrs. Lambertini, P.º & C. 
sortido de pianos de differentes authores, tanto para vender como para alugar. 


y 


e construir novos pianos, pelos quaes se 


(3125) 


JOPOIpS 
“SUPIDO UoJpavduneg Paeig “paciço) 


ARMAZEM E 


Tem variado sortimento dos de menor 


Nenhum outro estabelecimento no Porto 
comprador. 


blico tenha segurança e garantiá na compra. 


correspondentes. j 


e na razão de 100 réis por cada franco. A 
dos outros melhores editores custa na razão 


PIANOS 


OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSICA 


JOSE DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


O annunciante, para corresponder á confiança que tem merecido ao publico desta 
cidade e provincias, empregou todo o esforço, não se poupando a despezas avultadas, 
para montar este seu estabelecimento com as devidas proporções e aceio. 

Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos fa 
bricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-os para os es- 
tabelecimentos de primeira ordem: no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 


de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais tcreditados fabricantes de Allemanha. 


Não se alugam, compram, nem recebem em troco pianos usados para que o pu- 
Vende diversos instrumentos, orgãos, harmoni-flutes, concertinas, etc, e objectos 


Acha-se no armazem a mais completa collecção de musicagnacional e estrangeira, 
comprehendendo-se toda a publicada pelos snrs. Sassetti & C.º, de Lisboa, dos quaes o 
annunciante é o unico correspondente n'esta cidade. 

O preço de toda a musica italiana dos principaes editores Ricordi, Lucca e Canti 


Rosenkranz 


- SALÃO DE 


Otto Bôrs, Blondel, Alêxandre pêre & fils, 


preço a par dos de mais elevado, como os 


tem melhores habilitações para satisfazer o 


musica allemiã de Schott de Mayence e a 
de 300 réis por cada florin ou 60 creutzers, 


ACÇÕES . 


QomraM-sE e vendem-se dós Bancos 


Mercantil, União, Commercial e Utilida-|" 


de Publica, na rua-de S. João n.º 124. 
(3323) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e coupons € se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac- 
ções dos bancos. 


(610) 


Q recolhimento do Ferro, sito nas es- 
cedas do Codeçal, vende-se : 


Ladrilho por arratel. 180 réis 
Prateiras de gelêa.... 100 » 
Chila de calda por arratel 180» 


Tambem se fuz a feitio a DO réis o ar- 
ratel, (3226) 


Aguardente nacional 


UGUSTO Cezar Pereira Soares tem para 
vender aguardente da Beira de supe- 
rior qualidade das fabricas mais acredita- 
das, que garante (2651) 


AGUARDENTE DE VALENCIA 
Primeira qualidade garantida; 
vende-se no escriplorio de F. Cha- 
miço, Filho & Silva, ferreiro da 
Alfandega n.º 4. 


(1333) 
Velas de spermacete 


mineral 


possas qualidade em pacotes de 6 ve- 
lase em caixas de 32 pacotes: vendem- 
se por preços muito commodos no escri- 
ptorio de F. Chamiço, Filho & Silva, ter- 
reiro da Alfandega n.º 4. (1335) 


Armazem de moveis 


De Miguel Corrêa de Abr: 
Rua de Santo Antonio n.º 87 e 89 


EM um variado sortimento de moveis 

e mobilias completas, estufadas e sem 
estofo, garantindo a boa -construcção e por 
preços muito commodos. 

“N. B, Tambem se alugam a pessoas de 
confiança. (3012) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


PASABA de receber bellos pannos castores, 
pretos e de côr, casimiras modernas 
para calça e fatos completos de qualida- 


de muito superior. 
Cinco * (8278). 


ATTENÇÃO 
Ção 
ANOEL Martins com armazem 
de fato feito na Praça de 
Carlos Alberto n.º15e 16, acaba 
de receber pelo «Aguia», vindo do 
Havre, um rico sortimento de tudo 
que ba de mais moderno e confortavel para 
o inverno, não só no fato feito como no 
variado sortimento de fazendas de là e seda 
que vende por junto ou a retalho, por pre- 
ço commodo. (3276) 
Perfumaria ingleza . 
MESSIAS JON GOSNELL & o. 
12 Three-King Court, Lombard Street, 
London 
ERFUMISTAS de S. M. a rainha Victoria, de 
S. M. a imperatriz dos francezes, te, etc, tem 
a honra de fazer saber ao mundo elegante que os 


apreciados objretos de sua manufactura se encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
vecommendadus 


L & €.º Perfumes do Jochey Club 
L &C.º Perfume da nobreza. 


J. GOSN 
3 gos 


J. GOSNELL & C.º Ts. Bouquet o todos os | Bh 
perfumes os mais modernos e os mais distinctos para | 


lenço. 

“5. GOSNELL & Ce Pomada da-nobreza — 
Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, te, para 
os eabellos. 

J. GOSNELL & Ce Pate de cerejas para os 
dentes, 

J. GOSNELL & C. Subão «la nobreza — Sa- 
bão de Thridace, aperfeiçondo com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, ete, 

3. 


PLL & 0 Poz das Odaliseas; recom- 
mendados com contiança, pelas suas qualidades no- 
iara pelle, assim como 


Deposito, rua do Almada n.º 151. 
(2081) 
ELOGIOS inglezes muito) 


bons de ouro c prata. 


Vendem-se nas Congostas n.º 38. 


(2771) 
O armazem de drogas e papel de J. M. 
Lobo, na praça de D, Pedro, vende-se 


papel para forrar salas por preço muito 


commordo (2805) 
Per, a Nº rua das Congostas 
ia n.º 38 vendem-se 

|] fogões de sala e fren- 

pn | tes do marmore para os 
mesmos. 


(1821) 
Gaz liquido do mais pu- 
rificado. 


ENDE-SE em Oliveirá do Azemeis, na 
rua Direita n.º 1, ao pé da cadeia. 
(2630) 


ENDE-SE uma propriedade em cons- 
ona rua da Alegria n.º 312 (an- 
tiga run 24 de Agosto) com grande quin- 
tal ajardinado, muitas arvores de fructo, 


| 
| 


Jagua de póço, bom tanque, ramada e lit- 


das vistas para toda a cidade, 
Trácia-se no largo dos Loyos n,ºº 24 126. 
(2343) 


Loteria da Misericordia de Lisboa 
E EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE 


PLANO 
1 Premio de... -. 25:0008000 
- RS = 10:0008000 
2» 1:0005000 
2 » 5008000 
4 » 3008000 
6 » 2008000 
nO » 1008000 
ua» 505000 
2:300  » 125000 
00 Premios 
00 Brancos 


10:000 Bilhetes 

A extracção. terá lugar no dia 28 de ou- 
tubro de 1862. = 

Os bilhetes são divididos em 4 series 
e impressos em côres, da fórma seguinte: 

1.º série de n.º 4a 28500, impressa em 
côr vermelha 

2.º dita de n.º 2501 a 5000,em côr verde. 

3.º dita de n.º 5001 a 7500, em côr azul 

4.º dita de n.º 7501 a 10000, em côr ama- 
rela. 

N'uma roda especial entrarão as 4 es— 
pheras, representando as côres em que são 
impressos os bilhetes; e a côr que sahir á 
sorte, é a que desigua a série em que de- 
ve recahir o sorteio dos premios. Em se- 
guida proceder-se-ha á extracção entrando 
n'uma roda todos os numeros correspon- 
dentes á série premiada, e na outra todas 
as esperas que os designam. 

Por: este systema quem 

comprar quatro bilhetes 
(um de cada côr) obtem um premio, gran- 
de ou pequeno. 

Us bilhetes d'esta loteria acham-se á 
venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


rua das Flores n.º 94 e 96 : Porto, 


Lisboa 


O hinto — DUARTE 1.º — sahirá 
com brevidade : quem -no mesmo qui- 
zer carregar dirija-se aos despachan- 
tes Gomes, Lima & C.,em Cima do 


Muro nº 155, (3317) 
Lisboa 


O hiato — FILISMINO — sahirá 
com brevidade: quem no mesmo qui- 
zer carregar dirija-se nos despachan- 
tes Gomes, Lima & C2, em Cimn do 

; (8319) 


Muro n.º 155. 


Figueira 
SS O hiate — PROTECTOR — sahirá 
à, brevemen uem no mesmo quizer 
carregar ija-se aos despachantes 
Gomes, Lima & C., em Cima do Muro 
(8318) 


Rio de Janeiro 


A velera barca — MONTEIRO 2, 
—de 1.º classe, deve sahir no dia 
28 do corrente, permittindo o tempo. 
Os snrs. passageiros de fóra deverão 
ir liquidar as-suas passagens até ao dia 26. 

Recebe ainda alguma carga e passageiros. 

Tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 
va, em Cima do Muró, junto á ponte, n.º 1 e 2, 
ow com Luiz Pereira Fermin. 


n.º 155. 


(2554) > 


a qual satisfará com promptidão qualquer 
encommenda que se lhe faça, vindo acom- 
panhada de ordem de pagamento, ou por 
vales do gorreio. 

Os preços são os seguintes: 

Bilhetes inteiros a... ... 108000 réis. 

Meios bilhetes a. .. 58000 » 


Quartos de bilhetes a. .... 28500 » 
Oitavos a........c cc eecro. 18300 » 
Cautellas de 500 e 250 réis. 

(3171) 


Para vender 


U” carrinho inglez Dog-cart : 
quem o pretender falle em 


Te 
Bellomonte n.º 81, desde as 10 ho- 


-as da manhã até ás 3 da tarde. 


BO AÀ | so 


(2120 


» Venda de predic 

UINTA Nova da Tilheira, sita no mes- 

mo lugar da Tilheira, fregnezia de 
Villar de Paraizo, concelho de Villa Nova 
de Gaya, a qual se: compõe de casas so- 
bradadas e terreas, aidos, quinteiro, eira 
de pedra, jardim, poço, tanque, terra la- 
vradia, arvores de fructa, matto e pinhal. 
E" proxima ao caminho de ferro; quem a 
pretender comprar falle na rua de Ferreira 
Borges n.º 21, 1.º andar, ou em Valla- 
dares com Antonio Monteiro dos Santos 
Nogueira. 

O caseiro da mesma. se. promptifica a 
mostral-a. (3152) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Lisboa 


O vapor — LUSITA- 
NIA —enpitão Contei- 
te, sahirá 6.º feira 24 de 
outubro, às 2 horas da 
tarde. 

No escriptorio da 
n-se fazendas a meio p.c. e di- 


companhia segur: 


Glasgow 


O prapor ingles — 
— DE BRUS, — com- 
mandante James Flinn, 


Dublin e 
sabirá até o fim do 


corrente mez. 


carregar dirija-se a A, Miller 


- (3241) 


- Londres 


Quem q 
& Ca, rua dos Inglezes nº 78. 
A escuna ingleza — LAWRA ANN, 
— capitão E. J. Warue, sahe com bre- 


des vidade. 
(3293) 
Belfast & Glasgow 
AN A escuna ingleza — DORIA, — capi- 
»,- tão Williun M. Bride, sahe até o 
Ny fim do corrente. 
(3294) 


Bristol & Gloster 


fic 4 A escuna ingleza — WILLIAM ED- 


WARD, — capitão David Jones, es- 
Ê 


era-se aqui todos os dias para sa- 
hi com brevidade. 
(8295) 


Londres 


A escuna ingleza — CROSBY, — ca- 
N pitão Dier, sabe até o fim do mez. 


(3296) 
Nova-York. 


O palhabote — CARLOS ALBERTO, 
—eapitão “Antonio F, Mano, enhe 
com toda a brevidade. 

Tem lugar para carga. 


(8199) 


Leite & New-Castle 


Precisa-se de um cirurgião. 
ã 5 
Rio de Janeiro 

Da NOVA FAMA, — pregada e forrada 
de cobre, ultimamente construida no 
ter quasi o seu enrregamente a. bordo: para o 
restante e passageiros, para os quaes offerece bom 
beliches para os de prôr, tracta-se com Soares, 
Irmãos, rua do Almada n.º 165, logo acima do bo- 
- Precisa-se de um snr. cirurgião. 
Rio de Janeiro 
gdio José de Oli ahe no dia 1.º 
de .novembro, permittindo o tempo. 
se com Manoel José Monteiro Braga rua das Oli- . 
veiras n.º 66, ou com o capitão a bordo. 
Rio de Janeiro 
Anova galera AFRICA — deve sa- 
Os snrs. passageiros devem ir li- 
quidar as suas passagens até ao dia 
Tracta-se com viuva Azevedo & Filhos, ra 
dos Fogueteiros n.º 80. 1806; 
A barea — FARIA 1.º, — de 1.º clas- 
à, Se, capitão Peixoto Reis, vai sahir 
partes da enrga prompta; para o res- 
to e passageiros, para o que tem excellentes com- 
das Congostas n.º 46, ou na rua do Bomfim n.º 
457. 3047) 
E 
Rio Grande do Sul 
ca — RECREIO, — capil : 
“Quem na mesma qu re- 
tem excellentçs commodos e bom tractamento, di- 
rija-se à Bernardo, José Machado, largo da Cor- 


Vai sair com brevidade a galera — 
estaleiro do Ouro, d'esta cidade, por 
tractamento c tem excellentes commodos, inclusivé 
tequim das Hortas. 
(2187) 
gb A galera —OLINDA,— capitão Emy- 
Para carga e passageiros tracta- 
(2783) 
», hir no din 15 de novembro. 
10, sem falta. 
E : 
Rio de Janeiro 
com muita brevidade por ter tres 
modos, tracta-se com José Antonio Faria, na rua 
Vai sahir com muita brevidade a bar- 
gar ou ir de passagem, pa que 
doaria n.º 50, ou"ao cnpitão a, bordo. 


Bellomonte 


muita brevidade. Recebe carga para 
o Rio Grande e passageiros para am- 
Dos os portos. 
Tracta-se em Cima do Muro n.º 228 ou com 
o capitão a bordo. É (3056) 
E 
Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre 
O patacho brazileiro — DOUS DE 
DEZEMBRO, — sahirá com muita bre- 
vidade, Recebe carga para Porto Ale- 
gre e passageiros para ambos os portos. 
'Tracta-se com Eduardo da Costa Corrêa Leite, na 
rua de 8. João Novo n.º 11 ou com o capitão a 
bordo. - (2356) 
: 
Bahia 
Vai ahir com muita brevidade à bar- 
ca portugueza — DOURO. 
» Para carga e passageiros tracta- 
se com o capitão Luiz Adrião da Ro- 
cha, no escriptorio, ou com Lourenço Costa, na 
rua dos Inglezes n.º 45, vo (8257) 
Pernambuco 
A enhir-com brovidade a yeleira bar. 
ea — SYMPATHIA, — capitão Noguei- 
ra: para a e passageiros tracta-se 
com Manôel Gunlberto Soares, rua de 
nº 77. EA 2801 
Pará 
A barca — UNIÃO; — espitão Jos6 
à, da Rocha, snbirá com muita brevida- 
de. Para carga e passageiros tracta- 
-se com Pinto & Rocha, Iurgo de S. 
João Novo nº 2. (3228) 


 “ESPECTACULOS 


6.º feira 2h de outubro. 
T. BAQUET. — Empreza nacional. — Em con- 
sequencia da chegada de S. A. R. o principe Hum- 
berto, haverá espectaculo nesta noute que será 
annunéiado por noticias: e cartazes, 


GRANDIOSO 


CICLORAMA UNIVERSAL 


Visto com o auxilio de 100 lentes da éir- 
cumferencia de 60 centimetros cada um 


ACHA-SE EXPOSTO NA PRAÇA DE 
CARLOS ALBERTO 


Descripção das vistas 


12 Surprehendente procissão de Santa Rosa- 
lia em Palermo. 
2 Paiz neyado em os arredores de Borne 
(Suissa). 
32 Magnifien vista do Veneza, vista por meio: 
de 20 lentes. 
4.º Interior da cova de Belem, 
A 5.º Grande e sanguinolenta batalha de S. Mar- 
tinho. 
64 Praça de Victor Manoel em Turin. 
74 A porta de Napoles. 
8 Grando iluminação na praça de S. Mar- 
cos em Veneza. ; 
92 Grandioso panorama de Genova (visto por 
20 pato 
10º Serai-Vurnó em Constantinopla. 
114 Maguifico panorama de Napoles (visto por 
15 lentes). - 
Está aberto desde hoje em diante, todos os 
dias, desde as 10 horas da manhã até á uma da 
tarde e das tres da tarde ás 10 horas da noute. 
Preços: de dia, entrada geral 50 réis e á nou- 
te 100 réis. 


A escuna ingleza — FAME, -- capi- 
tão Buckingham, she com brevi- 
dade. 
(2792) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87, 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO 


